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Correspondenein estrangeira 
VIENNA 1 DE OUTUBRO DE 1873 

(Corresp. part. do «Gommercio do Porto») 
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“Meus. caros amigos e collegas. Para tantos 
aa nos temos Tra Pp E RR: 
tho das galerias. cio. do Prater,. que com 
grave pal ABALA me esqueci 
até agora da Austria, que com tanta amabilidade 
abriu as portas da sua Della capital ao mundo in- 
teiro, e fez de Vienna o salão immenso e deslum- 
brante onde de ha cinco mezes até hoje, se tem 
reunido a maior parte dos soberanas da: Europa, 
dous poderosos monarchas..do Oriente, e quanto 
ha mais distincto pelo talento, pelo saber e pela 
riqueza no mundo inteiro. ., 

A Berlim e á Prussia coube-lbes em quinhão 

0 ape de iniciadores e fautores da obra podero- 
sa da unificação allemã, que primeiro. pelos tra- 
balhos e legislação do Zollwerein na esphera eco- 
nomica, depois pelas intrigas secretas da diploma- 
cia, mais tarde pela questão dos ducados do Hols- 
tein e “ultimamente pela grande mas breve lucta 
com a Austria, —que ficou vencida em Sadowa, à 

ereê da Prussia, e excluida da confederação ger- 
manica—conseguiu enfeixar a móle immensa de 
mais de quarenta milhões de almas sob o sceptro 
pupRmO de um imperador, confundidos e annul- 
ados no seio d'este amalgama .gigantesca Os pe- 
E ia pequenos principes 6 os pequenos 
eira. 


u 
tera. : 
À Vienna e á Austria, apesar das suas derro- 
às, cabe não menos importante destino, qual é 0 
ser O centro e o ponto de apoio à roda do qual 
O: GAI Mauá actividade politica todas as na- 
ções e fami 
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ias desseimina jadas. pelas rp ES 
nsdo Danubio. E ellaquem pela Hungria da 
Elio do Onente gica ja-de reunir as forças 
separadas e hostis das populações christãs, sub- 
mettidas por tractados | ou prestações pecuniarias 
“suzerania da Porta Ottomana, tornando-se por 
UE turno um nucleo formidavel de resistencia, 
nos confins;da. Europa, oriental, aos planos de con- 
quista dos czares e à propaganda do panslavismo; 
que aspira a-converter em satellites submissos da 
gre moscevita as nações christãs tributarias 
osultão. | nm 
Parece que se estampa na industria de cada 
nação o seu génio peculiar. Na Inglaterra prepon- 
deram as grandes invenções de mecanica, as 
grandes construcções maritimas, todos os inven- 
tos ou aperfeiçoamentos. das-invenções destinadas 
a encurtarem as distancias, € a tornarem mais ra- 
pidas as. communicações dos homens, das ideias e 
das mercadorias. ss sro colabore 
«+ Nas Belgica, transição entre o gênio Trancez e 
o germanico, acha-se o equilibrio quai entre às 
api cueá industriaes, e' a arte allumiada pelos 
ia ge e do ideal. Es E savisd 

A França reproduz nas multiplas expressões 

do rabo iaeel, artístico e industria 
a effervescencia das i a que a seiam; o arrojo 
aventuroso que à imp e 0. gôsto hnissimo 
; fe Untrds naçUéM Esto 


evido não só ao seu genio particular, senão tam- 
bem PO NAO tradições Pr ho APENA les 
de o grande seculo de Luiz XIV. 

Na Allemanha dá-se a industria mais de pre- 
ferencia a crear 08 próductos que visám a tornar 
faceis e-barátos as necessidádes e “os commodos 
da vida, impriaese, não sei que, serenidade mo- 
desta de aspirações dás classes populares, a par 
do culto da sobriedade e de economia austera, em 
todos os moveis e utensilios da vida domestica. 
Reinam nas creações da industria -aquelle socego, 
aquella modestia, que respiram muitos quadros 
da eschola flamenga.-Tudo é-simples, rapido de 
deuradano de deslumbramentos,; de: resplendo- 
res. O vereis, em geral, o luxo phantastico 
dos moveis de Boule, as córes sumptuosas dos ta- 

tes-de-Aubasson, as riquezas assombrosas das 
louças de Sévres, nenhum d'esses mil requintes do 
gôsto e em que a industria franceza desperta os 
mais desenfreados appettites do bem-estar e até 
da voluptuosidade. A limpeza e o aceio flamen- 
gos, não o luxo insultuoso com-que em França 
arecem reviver os costumes de Roma, fastosa e 
dissoluta dos impfsadares, são à. divisa e o typo 
das industrias alemãs. sê 
“> À Astrid destaca, até certo ponto, d'este fun- 
do pnilgrma da simplicidade. Posta nos confins de 


manha, cuja lingua. e costumes;são Os seus, se as 


r 


uas civilisações, apertada entre o resto, da, Alle- 


nações daniubianãa, om que refulgem . os -esplen-[e 


dores do Oriente e arde a chamma das regiões da 
aurora, a Austria é sumptuosa na architectura-dos 
sd a Rot Nic exterior dos 
seus palacios. Os habitos da classe nóbre” são 'fi- 
nos, elegantes; à suá côrte é esplêndida, dpcero- 
sos os seus magnates, abastados “08” séus capita- 
distasss so “+ sit 4 Li Luis 

O prazer e 0 luto em Vienna 
sinicero'que se reflecte, como su 
creações da indústria. 
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(Continuado do nº 248) 

Le: g Dre RV??? l ' f>a " 
| Emquanto Roque, empol 
Dara Rel: que o linha Geguido, começou a 
te SERÁ POABINEL, CHEAT até 


bel, 


silencio, 


aa viu 


radas foi na planicie e ir até alli seria, cahir nas 
mãos 0.. ai dra: 

Roque ous segundos. 

= Entretanto épreciso. A vida do coronel 


só póde assim salvar-se e à sua-sã 
de-mim.' Tenhamos fé. | 


E começou à procurar minuciosamente, de -— Ohbéum official Sim, sim, -reconheço-o: 
matta em matta, OA: SANA | Morreu ao meu lado. .. era um valente! 
“Apenas deu alguns passos começou logo aen-* Roque não pôde conter duas lagrimas que es- 


ntrar restos da acção. Espingardas, morriões, 


“mochilas, finalmente todos os objectos pertencen- 


tes ao equipamento militar, porém homens .., 


nada, porque os homens tinham luctado no mes- 


sitio que occupavam os carlistas. 


mo 4 ; q 
x O cão ia adiante. Roque com 


tados em que estava retalhada a Allemanha in- | 


Ivação depende 


diant prehendeu que, 
geguindo-o, iria ter onde se achavam os seus ini- mavam 


| E) o jar em 1016 de cada me «a 1 
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Escriptoria, Perrsria nº 108 


Se querem ver diamantes e rubins, como ra- 
ramente se encontrani, vamos até a Rotonda, on- 
de fere as vistas mais distrahidas o fato de um ri- 
co maggyar ou magnate hungaro, recamado das 
pedrarias mais preciosas por entre os: intervallos 
de suas bordaduras: Achamos na nossa carteira 
de apontamentos que aquella esplendida vidraça 
tem por baixo 0 nome de Biedermann, que é ar- 
lista notavel a quem se devem tão grandes mara- 
vilhas de fausto... 

Aproximando-nos da exposição de Kobek e de 
Aegidi, vemos tudo quanto ha de mais rico em 
broches, em adereços, em diademas. Aquelles 
dous nomes symbolisam os primeiros joalheiros 
da côrte. As elegancias supremas de Vienna são- 
lhes tributarias fieis. Aquelles artistas privilegia- 
dos distribuem os primores da sua arte a troco de 
preços fabulosos pelos potentados da cérte dos 
Aosburgos, pelos magevares mais ricos, pelos 
principes palatinos e pelos numerosos archipela- 
gos em que abunda o imperio de Santo Estevão. 

Vendo a soberba exposição de Granichstaed- 

ten, julgamo-nos transportados áquellas lojas da 
rua da Paz, em Pariz, assombro dos estrangeiros 
e tentação das parizienses. 
Estes e outros estabelecimentos são quasi ex- 
clusivamente frequentados pelos grandes senhores 
da Hungria e da Austria, possuidores de patrimo- 
aios immensos, e, cujas mulheres e filhas adoram 
devéras o luxo, como quem “sente -nas faces as 
bafagens do Oriente visinho. O que não será daqui 
por diante, depois das bellas hungaras e das mais 
raras formosuras da côrté de Vienna haverem ap- 
petecido e devorado com os olhos o thesouro dos 
sultões com que o filho do propheta nó Prater, ar- 
mou á virtude de todas as mulheres da Europa, 
valendo-se da mais-perfida e-tentadora de todas 
as negaças—a dos«brilhantes, das saphiras e das 
perolas sem conto! lia 

A” similhança de Pariz, que Vienna nos faz 
lembrar a cada passo, principalmente pela graça 
maliciosa das suas mulheres, sempre' elegantes, 
bem vestidas, formosas, e inclinadas, como o seu 
estadista conde de Beust, á politica das conces- 
sões, a metropole da Austria prima tambem em 


innumeros objectos de luxo, do m mode que 
à capitalhid is fe fox, do rama mode tão 
varios como inclassificaveis pela sua multiplicida- 
de extensa, -os-quaeso- commiercio designa pelo 
nome de «artigos de Parizo, , o) 

“E” à phantasia da ornamentação moderna das 
salas mais refulgentes em toda-a sua exuberancia; 
são os mil-nadas, cujo conjuncto faz o confôrto das 
habitações; as miudezas innumeraveis da toilette 
das senhoras, do adorno dos gabinetes feminis, 
que trescalaro, AQ, RFOmasa Maj, Gubuamantes, e 
dos quartos dos rui mais severos e simples 
mas não menos confortaveis na sua disposição 
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accessori 
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UU 
om serpentinas, de figuras de bronze, de tras- 
tes delicados de.pepier-maché embutidos de ' ma- 
dre-perola, de delicados-objectos' "de moveis, de 
estantesinhas, de peanhas de madeira lavrada, de 
ornatos para fogões de sala, de malazinhas de cou- 
ro, de saccos de viagem, de charúteiras, de bo- 
quilhas de ambar e de espuma do mar, desde as 
mais simples até ás mais crespas de desenhos, de 
lavores, e de animaes, . . pis 6 1.4 
- Estamos.face a face. com as industrias elegan- 
tes.e luminosas de Vienna, em que: é affamada e 
insigne a formosa rainha do Danubio. Ott, Bin 
Bergmann, Kiir, Klein (Augustoe Theodoro), 


e + 4% 


" Por aqui, Abel, por aqui= disse-lhe apon- 
nda 


08 sacrgi 
- Abel e seu-dono che 
ué Fe 


as mesmas onde pouco. 


em voz 
baixa : ê, 

— Cala-te, Abel, cala-tel 

“Era um cadaver o que tinha assustado 0 cão; 
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| Andaram alguns passos € 0 


RA. 


165 -4k chom cay”) MA a ly A Infos E 
ta-a romper por entre a selva. de candiei-| 
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PROPRIETARIOS H. O DE MIRANDA e M. 8. GARQUEJA | 


DOMINGO 19 DE OUTUBRO DE áovt | 
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PARIZ 8 DE OUTUBRO DE 1873 
(Corresp. part: do «Commereio do Porto») 
A palavra pertence hoje ao processo do mare- 
clal Bazaíne. Foi ante-hontem, segunda-feira, 
que O homem do Mexico e de Metz compareceu 
perante o censelho de guerra encarregado de o 
julgar Affirma-se que o marechal. esperava com 
impaciencia a hora da justiça. A opinião . publica 
não estava menos impaciente que elle: ella dese- 
java formar quanto-antes o seu juizo ácerca do 
accusado; queria saber se a França confiára uma 
grande parte das suas forças militares a um trai- 
dor, ou, pelo contrário, a um general implacavel, 
a um soldado infeliz. A prevenção contra o mare- 
chal durou muito tempo para que as paixões da 
primeira hora se tenham amortecido e para que 
o resentimento da derrota não arraste a conscien- 
cia do publico e dos juizes para o lado das apre- 
ciações parciaes e das accusações temerarias. Deu- 
se tempo, aos prussianos para partir, a Napoleão 
II para morrer, ao dr. Lachaud (advogado do 
marechal) para reunir os documentos da defeza, 
aos soldados mortos debaixo:dos muros de Metz, 
para adubar os campos de hatalha e fazer brotar 
tres colheitas successivas. . | 

Finalmente, deu-se tempo ao marechal para 
meditar sobre a sorte dos generaes que fazem po- 
litica e que depois de terem feito da bandeira do 
regimento um farrapo sem valor, consideram a 
anÓRiia da patria como um symbolo inutil e to- 
ta 7» 


mente fóra de moda. Om da Tt 
No momento em que começam estes debates, 
DOS quaes a accusação e a defeza vão reivindicar 
os séus direitos respectivos, é impossivel deixar 
de pensar nas consequencias desastrosas que te- 
ve para os destinos da França o procedimento po- 
litico do militar que está em julgamento no pála- 
cio do Trianoo, E escusado dizer: q contrario; a 
capitulação de Metz foi a causa principal de to- 
dosos nossos revezes e o signal da nossa. ruína. 
Foi esta uma exaggeração da força das cousas, 
porque com o éxertito-de Metz téria sido possi- 
vel defender palmo a palmô o territorio contra a 
Doo Pe pair ano gre rar peto: hop sat 
A França estava vencida, mas não des- 
membrada. À sályação da Alsacia e da Lorena 
dependia da forçae da duração da resistencia, do 
numero e da natureza dos obstaculos que a 
Prussia devia encontrar no seu caminho antes de 
nos forçar a tractar. “Intrincheirados nas nossas 
ultimas posições, mas ainda de pé e combatendo, 
pôdiamos discutir as condições de paz é até, n'es- 
ta altitude desesperada, seria possivel impôr rês- 
peito ao vencedor. Mas ah! a França abatida, ren- 
dendo-se à discrição, sentindo o pé do estrangei- 
ro sobre a garganta, teve de passar por baixodas 
forcas caudinas do vencedor, e assignar 'a sen- 
tença de morte das nossas-duas caras provincias: 
Tal é atremenda accusação que se levanta con- 
tra 0 marechal Bazaine. Tal é o eterno aggravo 
ue a França guarda e guardará contra elle, quer 
seja absolvido ou condemnado. O marechal;tinha 
ás suas ordens a ultima força organisada da Fran- 
ça, e entregou-a ao inimigo sem -a ter empregado 
até à ultima extremidade - Elle inutilisou a ultima 
carta que tinha na'nião sem querer jogal-a, 'reti- 
rou do taboleiro das batalhas',o unico peão que 
estava ainda de pé, o unico que era capaz de fá- 


teu-se cinco ou seis dias e descansou durante tres 
mais de 1 0 homens quando se: rendeu e es- 
tes 100:000 soldados estavam: defendidos por pr 
ez 


dtiwção 


Xico, onde ficaram enterrados, os nossos/ exercitos 
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o a Juarez 
Os ABIBE da: sen- 


desta revolução 
acto da tragedia.. Fi 


oo. q 9 o 
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—Meu Deus, não sei se faço bem ou mal'des- póde deslustrar-te nem aos olhos de Deus nem ronel? . 


uma especie de triangulo, estavam qua- das oreaturas, tu quê sabes qual é a minha n'es-' não percamos tempo 


| cipio da monarchia hereditaria nacional.» 


* 
4a da. 


vil. Pesou mais uma fatalidade —- direi até, mais, 
uma responsabilidade—sobre a cabeça do mare- 
chal Bazaine. 

À primeira sessão do conselho que funcciona 
no Triánon não foi assignalada pelo menor inci-: 
dente, a não ser que se tome por tal a apparição. 
no banco dos réus do marechal Bazaine, com o! 
seu uniforme e a gran-cruz da Legião de Honra. 
O marechal parecia muito tranquillo. Dir-se-ia! 
que a rendição de Metz, isto é, a entrega à Prus- 


|sia de 562 canhões— 419285 kilos de polvora—! 


13.888:000 cartuchos—124:000 Chassepots — 
152:000 espingardas do antigo modêlo—isto é, 
um valor de mais de 36 milhões de francos, não 
lhe pesa mais que uma palheira na sua conscien- 
cia. Não fallo dos prisioneiros que foram povoar 
as prisões da Allemanha, onde soffreram mil mi 
serias. | 
Não posso prever qual será o veredictum d 
conselho de guerra que funcciona no Trianon, 
mas o que posso aqui escrever, é que o marecha 
Bazaine tornou-se responsavel dos desastres de 
Sedan, de Metz, de Orleans e das derrotas do 
exercito do Loire; finalmente de todos os males 
que desolaram à França desde 1870 a 1871, | 
D'este processo devo dizer ainda isto: Eis o 
marechal Bazaine accusado. Diante d'elle vejo 
como testêmunhas os snrs. Julio Favre é Gam- 
betta, authores da revolução de setembro que 
comprometteu todas as probabilidades da defeza 
nacional — desastre ainda maior que a perda do 
exercito de Metz. 4 
Ha um codigo militar que pune com a pena 


de morte e a degradação o general que entregou | 


uma cidade antes de esgotar todos os meios de de- 
feza, ou capitulou em campo aberto. Mas não ha 
penalidade para homens que se apoderaram do go- 
verno do seu paiz, do exercito, da administração 
e das finanças, e que, como administradores, 'de- 
sorganisaram tudo, e como generães perderam 
tudo, batalhas, praças e éxercitos, Estes passeiám: 
em liberdade, e o marechal acha-se n'uma prisão. 
Assim reina a justiça em França, sob 0 regimen 
da igualdade perante à lei. | o] 
A par do processo Bazaine, ou antes, por ci- 
ma d'este processo pairam as aprehensões geraes 
a respeito da mudança iminente de governo que 
se prepara em Versalhes. Já ha mais de 200 de- 
putados partidarios da monarchia que regressa- 
ram a Versalhes para preparar o caminho ao res- 
tabelecimento do rei. -. | ERR à 
Eis, segundo as minhas informações, quaes 
seriam as bases'da nóva monarchia: Adopção da 
bandeira tricolor pelo cónde de Chambord, como 
o spr. duque de Nemours foi pedir-lhe a Frosh- 
dorf. D'rei conservária a sua bandeira branca 
que seria applicada á bandeira tricolor, sob a fór- 
ma de uma gravata branca estrellida de lyzês, 
suspensa da haste. Na extremidade da haste ha- 
veria uma placa, da fórma das que ornavam as 
aguias romanas (e nas quaes se lia S. PQ. R.) 
que teria a seguinte inscripção: Deus proteja a 
França! | 
Todas as actas tendentes a uma restauração: 
principiariam assim: «Em virtude de um com- 
mum accordo entre o rei e a nação», ete., etc. 
Por outro lado a“ constituição seria votada pel 
assembleia e acceite pelo rei, o que poria termo 
ás polemicas relativas á «Carta outorgada» ou á 
«Carta acceitev. A assembleia não se separaria 
gem ter votado a lei municipal, a lei eleitoral e a 
lei da impréênsa. 
“40 plano de restauração não seria súbmettido 
à assembleia sem ter obtido 350 adhesões for- 
maes. À direita proporia então uma moção con- 
cebida n'estes termos: | 
«A assembleia proclama, em virtude da sua 
soberania, o restabelecimento immediato do prin- 


as 


que, sendo 0 


Fº, 


conde de Chambord a unica perso- 


— —— kb 


| 


te momento, perdôa-me, Deus bom, Deus miseri-. 
cordioso, se péccol Sbt gd q 

Roque era christão por sentimento, e depois 
destas palavras, posta a confiança em Deus, co- 
meçou a despojar dos seus capotes, mochilas e 
calças, não sem muito trabalho e repugnancia, os 
cadaveres. | 

Terminada esta penosa tarefa, fez uma trou- 
xa de toda a roupa, e, sem se atrever a olhar pa- 
ra os cadaveres, partiu em direcção á caverna 
com a incrivel velocidade que o medo dá. 

Quando chegou, arrojando ao chão a trouxa, 


se-lhe 0 coronel. 

> Roque não respondeu. e 
* —Que tens? Perseguem-te talvez? , 
—Não, meu coronel. nd d io rp 

+ SEntão?,. CC Est 


ml 

| —Dizo. ao eh 

" —E' que custou-me horrivelmente o despojar 

los mortos” o sanntrashe asilos sb gu ooS Fi ti 
“+ E's novo na guerra? 

— esta a terceira vez que tenho 


o 


entrado 
em logo. vira 
—Não admira. Mais tarde te acostumarás. 
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' tes montes, | 


o 


PREÇO DOS ANNUNOIOS 
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Apnemeloa a ocrrwsponengias, eua linha (t7PO oepo Sri | o YA | 
aaendios do sad do vio (it 10 intao ond 480 5) Na 
Os enre. assignantes gossm as p: é da bensficio, 


bem como ns publicações 


dos da discussão da carta constitucional com os 
delegados da assembleia. Isto: feito, publicar-se- 
hia um manifesto e acompanharia-a publicação 
da constituição real. Depois o rei entraria em Pa- 
riz. Este plano de campanha circula ba algum 


tempo nopublico.  evmDICT HENRY REVOIL. 


(Publicaremos no proximo numero o resto d'es-. 

ta correspondencia), 
e mma da e dA RES TIA IS Cro ct 0 do 
Hespanha | 
Lê-se na «Gazeta de Madrid» de quinta- 
feira : 
Provincias Vascongadas e Navarra. —O gover- 
nador militar de Bilbau aonuncia que no dia 13 
verificou ums sortida desde aquelle ponto, com 
parte da guarnição, a fim de fazer um reconheci- 
mento sobre o Alto de Artaga, para estabelecór um 
forte a destruir o de Mirador de Quintana, d'onde 
o inimigo hostilisava a praça, tendo conseguido o 
fim a que se propunha, | | 
Os carlistas, em consideravel numero, rompe- 


Ciram so meio dia o fogo, que durou duas horas, 


hm map 


causando nos dous mortos, dez feridos, sete contu- 
sos e um extraviado, ao passo que as suas perdas 
conhecidas até agora colisistem em déz mortos e nu- 
merósos feridos, entre os primeiros o commandante 
do batalhão Desio, e diz-se que no numero dos fe- 
ridos se contam dous chefes. op! 
- Burgos. — A guerrilha carlista, commandada 
por Quevedo cabiu em poder do. tenente da guarda 
civil D. Miguel Munçs, com o criminoso Elias Bo- 
catuerta é um cabo desertor do exercito. Só de sal- 
vou o cabecilha, e alguns mais, que andam dis- 
persos. | 
O general Moriones, commandante interino 
do exercito do Norte,; estava quarta-feira, em 
ip np ou em Tafalla, doente de uma catarrhal, 
Os ultimos telegrammas recebidos em Madrid, 


amo 


annunciavam que talvez se podesse levantar da ltante 


cama na quinta-feira, a fim de emprehender no: 
vamente às operações. | 
— "O goverho recebeu um telegramma do al 
mirante Lobo annunciando-lhe que tinha levanta- 
do o cérco.de Cartagena, e partido com à sua €s- 
quadra para Gibraltar. Como é de suppor, esta 
noticia causou a maior surpreza em Madrid. 
conselho de ministros resolveu logo demitir o al- 
mirante Lobo do commando da esquadra, dar-lhe 
por successor o contra-almirante Chicarro, chas 
mar aquelle a Madrid para dar conta dos motivos 
do seu extraordinario procedimento, e ir o minis- 


| tro da marinha a Gibraltar, para visitar os navios 


da esquadra. | ; | 

- As folhas de Madrid dizem queo snr. Topete, 
logo que téve noticia do procedimento do almi- 
rante Lobo foi offerecer os seus serviços ao go- 
verno, e sabendo que já tinha sido nomeado pára 
o commando da esquadra o vice-almirante Chi- 
carro, ainda assim repetiu a sua offerta, compro- 
mettendo-se a occupar o posto 
Chicarro lhe fosse designado. 


Rio de Janeiro 28 de setembro 
(Conclusão do numero antecedente) | 
1 Já tive occasião de dizer que o general Mitre, 
plenipotenciario argentino no Paraguay, voltou a 
Buenos-Ayres sem ter concluido o tractado. Alli 
chegou tambem o barão de Araguaya, ministro bra) 
sileiro, que so achava em Assumpção, e, segundo os 
ultimos jornaes, houve já duas conferencias, uma 
entre Mitre e o ministro das relações interiores (dr, 

Tejedor), e outra entre estes cavalheiros e o bar 
de Araguaysa. O assumpto foi naturalmente o tra- 
ctado, que o Pareguuy recusa fazer sobre a base 


da cessão do Chaço à Confederação Argentina. Al.| .. 


guns jornaes bonayrenses dizem que Mitre é de opi- 
vião que se não insista no territorio disputado; mas 
que o governo argentino recusa a pé juntos desia- 
tir delle, Tambem corria em Buenos-Ayres que o 
dr. Tejedor viria a esta côrte entender-se com o go- 
verno imperial. Por qutro lado ha já ameaça de no- 
va revolução.no Paraguay, o que póde inflair mui- 
to na decisão do pleito. | 
j Nada ha de importante da rebellião jordanista. 
O governo argentino ja pedir fundos para a 
construcção de grandes arsenses e depositos de 
guerra e estaleiros, e já havia apresentado ao con 
gresso um projecto de lei augmentando o numero 
los guurdas-marinhes e aspirantes da eschola nau- 
Co iogT tas UM Ui , ] 

Na camara dos deputados argentines ficava ap 
provado em 2.º discussão um projecto authorisando 
o governo a negociar com a Bolivia a construcção 
de um caminho de ferro, que una algum ponto da 
margem Sireitas do rio, Parsgusy com o centro do 
territorio da Bolivia. 


us 


a 


= — 


Roque, mais tranquillo com as palavras do co- 
ronel, começou a despojal-o do seu uniforme. Es- 
ta operação fez soffrer muito o veterano, porcau- 
sa das suas feridas, mas finalmente os fogitivos 
poderam ver-se com o humilde traje de soldado. 

1 Então Roque sabiu da caverna para enterrar 
o uniforme do coronel e explorar o terreno. . Era 
completamente noute e Roque tornou á caverna, 
dizendo que não se via ninguem. | se 
- Procurou então o coronel erguer-se, masa fe- 
rida da perna causava-lhe horriveis dôres, e, ain- 
dia homem duro, não pôde reprimir um ge- 
m 0. 4 j Vis o 1 o , e 
- —Oh! tudo é inutil; não posso andar!—exela- 
mou; apoiando-se em Roque para não cahir. 

—Animo, senhor; eu ainda tenho forças para 
0 levar nos meus braços. | 

“—A mochila incommoda-me muito, 

—Pois tire-a; não nos serve de nada. 

—0Oh! não: um soldado nunca deve abando- 
nar a sua mochila. Es E 0 AA 

- —Pois então leval-a-hei eu, porque vejo que 
as correias apertami-lhe a ferida do hombro, 
“O corônel, com'o era a 


) U é, pôde che- 
gar á abertura dá caverna. A lua, eldida de 
Fiat, nuvensinhãs brúncas, deslisava-se: por 
um céu formoso é limpo, cújo fundo escurô esta- 
va mosqueado de milhões de estrellas, “como o 
manto dé uma rainha de theatro. Os 'seus pallidos 
raios cahiam languidamente sobre aquelles deser- 
tos mattagaes, como se quizessem recompensal-os 
da eterna solidão a que estavam condemnados. 

—E' preciso saber onde nos dirigimos. 
-— —=Ordene v. s.*, meu cordnel). eis 

—Caspe deve de estar situada proximo d'os. 


«18 


” e 
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— Não estará mais proxima Maella, meu 


—Maelia, à estas horas, deve estar .occu 
pelos carlistas. hdi eat PRA 
* — Então não digo nada, | 


que ás ordens del 


| comp 


[mos mais do assumpto 


00-. g 


No dia 24 do corrente devia inaugurar-se em 
Buenos-Ayres » estatua 'do general Belgrano. 
'Pareco ter gido descoberta outra conspiração 


promette viver em paz com & civilisação. 
às folhas de Montevideu publicam um conve- 
nio entre o governo oriental e o do-Chile, celebra- 
do em Santisgo, para a troca de livros. Ambos 08 
governos se obrigam a enviar reciprocamente dous 
exemplares de todas as publicações que se fizerem 
à imprensa, nos respectivos territorios, exceptusn- 


n 
jdo-se as producções de interesse puramente parti- 
Jcular ou que por sen conteúdo não mereçam ser 
| consideradas como scientificas e litterins. Para co- 
jmeçar esta permuta delivror, ambos os governos 
[se obrigam a mandar desde já uma ecollecção, tão 
| completa quanto possivel, dos livros já publicados 
faté agora no respectivo territorio. 


— Noticias do Pacifico dão por completamen- 
te terminada a rebelião que ultimamente rompera 
em Ayacucho (Perú). Os governos do Perú e do 
Japão convieram-em submetter á arbitragem do 
imperador da Russia a questão do navio peruano 
«Maria da Luz», de que démos noticia ha tempos. 

O prefeito de Cuzco e o seu secretario foram 
apanhados e mortos pelos selvagens, por oceasião 
de irem a uma viagem dg exploração. 

— Soube á ultima hora uma noticia importan- 
te. Está publicada a decisão do governo bruzileiro 
a respeito da questão do bispo de Olinda; como eu já 
havia dito para lá, o governo manda responsabili- 
sar o prelado. Eis o officio do ministro do imperio 
ao procurador da corôs e soberania nacional: 

«Ministerio do imperio. — Rio de Janeiro, em 
27 de setembro de 1873. 
<= e exe.=º gnr.— Dos papeis juntos verá v. 
exc.* que o rev. bispo de Olinda recusou cumprir a 
decisão que deu provimento so recurso á corôs, in- 
terposto pela confraria do Santissimo Sacramento 
da matriz de Santo Antonio do Recife, da injusta 
sentença de interdicção contra ella proferida, pelo 
unico motivo de serem maçons alguns de seus 
membros. E para mais ostentar a sua recusa, tra- 
tou de incitar os vigarios a desobedecerem por sua 
vez ao governo imperial, atterrando-0s com & sus- 
pensão ex informata conscientia, de que fôra logo 
victima um que apenas se havia mostrado hesi- 


«N'estes e em outros factos, cada qual mais té- 
merario, tem o rey. bispo manifestado o firme pro- 
posito de ir de encontro &s leis do Estado, por si e 
pelo clero da sus diocese, desconhecendo assim a 
competencia do poder temporal em pontos ha mui- 
to admittidos é observados pelas nações entholicas, 


01º expressamente consagrados na legislação patzia. 


«As irmandades, embora possam ser conaideru- 
des instituições cujo fim principal é materia ecclo- 
siastica, tem no mesmo tempo intuitos temporucs, 
constituem entidades juridicas susceptiv.is de di- 
reitos e obrigações que as collocam em relação di- 
recta com as suthoridades civis, a quem prestam 
contas da sua administração, e consequentemente de 
sua missão. D'abi vem que os seus compromissos 
dependem da sancção do poder temporal e da np- 
provação do ecclesiastico, adquirindo por esse facto 
uma nutureza inquestionavelmente mixta, e tendo, 
portanto, força obrigatoria, assim no fôro interno 
como no externo, enquanto. não forem alterados ou 
revogados pelos mesmos tramites legitimos porque. 
foram constituidos. | ' 

«Entretanto julgou o rev. bispo de Olinda que, 
de sua propria e exclusiva authoridade, podia, eg- 
abrupto, mandar expellir das irmandades alguns de 
sous membros por motivos aliás estranhos aos ditos 
romisgsos, e lançar interdicto geral, pessoal e 
local sobre toda a corporação, postergando assim o 
direito natural e eclesiástico, abstrabindo das leis 
do processo, preterido & citação pessoal, suppri- 
mindo a defeza, que tem suas escusas, ferindo de 
um tó'golpe « innocentes e culpados, e, finulmento, 
interrompendo as funcções do culto & ponto de %or- 
nar-so este quasi paralysado na religiosa capital de 
Pernambuco, por quanto rarss foram as irmunda- 
des que deixaram de ficar sob q pesou enorme da in- 
terdicção, | 

- “Não foi com effeito sem muita rasão que Ssn- 
to Agostinho, advertindo a um joven bispo de Afri- 
ca, por haver'fulminado com penas espirituaes q 
uma familia inteira, se exprimiu do seguinte modo: 
«Be vós, escrevia o bispo ancião, tendes alga- 
ma rasão ou alguma authoridade que prove que po- 
dem com justiça ser excommungados os filhos pelo 
peccado do pai, a mulher pelo do marido, o escravo 
pelo do. senhor, stpplico-vos m'o communiqueis. 

uanto a mim, nunca ousei fazel-o, ainda quando 
mais vivamente impressionado pelos crimes atrozes 
commettidos 'contra x Igréja. Mas se o Senhor vos 
revela que isso se póde fazor' justamente, eu não 
desprezarei a vossa mocidade nem a. vossa pouca 
experiencia no episcopado. Posto que de idade avan- 
çada e ha tantos annos bispo, de boa vontade 
aprenderia de um joven eollega a maneira porque 
poderiamos justificar-nos diante de Deus e dos hos. 
mens, de haver punido com gupplicio espiritual q 

inocentes por causa do crime de outrem.» 

«Ora, o bispo de Olinda excedeu aquelle rigor 
porque não fulminou só & uma familia, mas a a: 
mandades inteiras, antes de serem os seus membros 
ouvidos e convencidos regularmente, | 

«Por um direito quasi immemoriaí, firmado em 


e Sa al PLA 


diversos assentos legislativos, e sustentado pelo de- 


ba Cet mto 


EL! Midis : A 16046 n es O fem 


— Para alli deve estar Caspe — disse o coro- 
nel, estendendo “o braço: = Portanto; tomando á 
nossa esquerda, 'não seremos tão desgraçados, que. 
não encontremos quem nos oriente melhor. 

E o coronel, auxiliado pelo ex-sargento, “sem 
alguns passos para 0 sitio que tinha indicado . 

— Não osso, não posso!—=exclamou cym de- 
sespêro — - Tenho a pernarinchada. A bala tocou 
em parte do osso... Bem vês, não posso movel-a. 
Vai-te e salva-te tu ao menos. 4 

- — Meu coronel, disse-lhe 
ra que não o abandonarei, 
pro a minha palavra. 

— Mas, desgraçado, 


e antes e repito ago-. 
e sou homem que cura- 


não vês que não “posso 


dar dous passos, quanto mais andar tres Je 
distancia que Dad aqui à Caspe, segundo O 
done VA, pois, que eu, ainda Assim, agra- 


*— Olhe, meu toronel, estou certo de que, se 
eu fizesse o que v. s.* me propõe, córariade ver- 
gonha todas às vezes que me recordasse do meu 
egoismo da minha covardia! Portanto não falle- 

Ê e aproveitemos o tempo. 
+ E Roque, apresentando-as costas aa coronel 
obrigou-0 a agarrar-se ao seu pescoço. a 

O veterano obedeceu. Dos seus olhos cabyira 
duas lagrimas, que o perigo e a dôr não tnham 
polido trança lhé, mas que brotaram ante a ge- 
io abnegação é deste mancebo a quera não co- 
Nhecia e que tanto se arriscava. para | 
Epi o qu Ca | para Antentar E] 

Roque, com o seu chefe às costas 
seu ção, começou a trepar porentreos desfiladeiros. 
— Agora v. s.*, que conhece melhor o terre- 
no, basta;que me diga; para a direita-ou para a: 
eaagenda: o cano a paid conta, 

-d oque, voltando-se para'o cão, continuam - 
-— Anda, Abel, é que Deus nos ajude! AM 
E Ff qua O coronel, enternecid q, e ad- 
mirado de; tanto valor e bondade. 


A (Comtinia.) 


eseguido do 


creto n.º 1:911 de 28 de março de 1857, é permitti- | 


do recurso á corôa nos casos de usurpação de juris- 
dicção e poder temporal, por quaesquer censuras 
contra empregados civis em razão de seu ofício, e 
por notoria violencia no exercicio da jurisdicção e 


poder espiritual, postergando-se o direito natural, | 
ou os canones recebidos. Tal é a legislação do país, | 


que ainda não tinha sido desacatada per nenhum 
prelado brasileiro, 

«De accordo com ella foi interposto e recurso & 
corôa por uma das irmandades interdictas. Sem du- 
vida o procedimento do rev. bispo era manifesta- 
mente exorbitante e tumultuario: nada menos im- 
portava do que assustar e inquietar às consciencias, 
de surpreza, com inteiro abandono das regras de 
prudencia e caridade recommendadas pela igreja, e 
sem respeitar, como lhe cumpria, o ligame dos pre- 
ceitos civis, que de certo obrigam até em conscien- 
eia, 

«N'estas circumstancias o governo imperial não 


podia deixar de vir em soccorro dos cidadãos offen- | 


didos, usando de um direito de saberania contra 
uma violencia manifesta e clamorosa. Deu, portan- 
to, provimento ao recurso e mandou, nos termos 
mais attenciosos, annullar os effeitos da interdicção 
por aviso de 12 de junho. 

«Sem mais reflectir, e em vez de obedecer á 
decisão imperial, o rev. bispo de Olinda não só- 
mente nega & legitima competencia do poder civil, 
como reincide nos actos qualificados de abusivos e 
violentos; e em linguagem insueta, impropria do 
geu sagrado ministerio, intima ao governo imperial 


a sua formal desobediencia, julgando-a mui justif-| 


cada por um novissimo breve pontificio, que provo- 
cára por informações suas, e mandou logo publicar 
sem dependencia, ou antes com despreso do compe- 
tente beneplacito. | 
«E, todavia, é d'esse mesmo breve que resum- 
bra o desagrado do SS. Padre quanto ao modo as- 
pero e violento com que o rev. bispo procedeu, ap- 
plicando ao que considerava molestia chronica re: 
medios excessivamente heroicos, e: por isso megmo 
nocivos. Em sua alta sabedoria o Soberano Ponti- 
fice reconheceu aquillo de que não cogitára o bispo 
de Olinda, isto é, que antes dos meios rigorosos sa 
.deve usar dos brandos e suasorios. 
«Ainda que o placet nãotivesse a mesma razão 
justificativa do direito do padroado, que tem origem 
canonica, ainda que os imperantes catholicos nãe 
fossem os protectores natos da Igreja, os vingado- 
res dos canones, como dizem as sagradas paginas, 
bastaria que o placet fosse uma garantia de ordem 
publica, para que ao rev. bispo não fosse Jlicito 
conspirar abertamente contra elle pelo modo por que 
o está praticando. |: 7 
« Em todo o caso o placet no imperio, assim co- 
mo em todos Os paizes catholicos respeitados pela 
Santa Só, é inquestionavelmente um direito mages- 
tatico, e ao mesmo tempo uma condição de harmo- 
nia entre os dous poderes civil e ecclesinstico, os 
quaes, embora distinctos nos seus ministérios, não 
são, nem podem ser antagonicos; devem identificar- 
se no pensamento do bem commum sem se confun- 
direm, e auxiliar-se sem perderem a respectiva au- 
tonomia. pod ua 
« Esquecendo-se o rev, bispo de seus deveras 
de subdito, tem resistido e continúa a resistir ás le- 
gitimas determinações do governo imperial; e como 
relado tem procedido com rigor excessivo para com 
as ovelhas do seu rebanho, provocando-as talves a 
um sohisma, que não póde estar na intenção relígio- 
aa dos brazileiros. . Ei 
«Por estes deploraveis factos, que já tiveram 
consequencias funestas em Pernambuco é que amea- 
gam a ordem publica de rave portue dação» senão 
for contido o rev. bispo, incorrea elle na sancção 
das leis penaºs é deve respondet perante o supremo 


ibunal de justica. . | 
e “E s.M. o imperador, conformando-se com o 


» 


parecer da maioria do conselho de Estado pleno, ha 
por bem ordenar que v. exc.* promova à BOCUSaÇ 


do rev. bispo de Olinda D. frei Vital Maria Gonçal. 


ves de Oliveira, como é de direito e reclamam 08 in: 
tereases do Estado. O que ba por muito recommen- 
dado so esclarecido zêlo de y. exe. 


«Deus guarde a v. exo.*—João Alfredo Correia 


de Oliveira. — Bnr. procurador da corôn, fuzonda € 
goberania nacionel.> 


. 


a 
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MOTIGIARIO 


Compmhia Porto Industrial. 
Pelo annuncio que vai na secção respectiva, são 
convidados todos 08 sprs. accionistas que ratifica- 
ram as suas subscripções, à comparecerem áma-| dg de Carvalh 
nhã pelas 4 horas da tarde, em casa do director O | Gustavo Adolpho 


, 


Diversões. —Devem hoje ter lugar as se- 
guintes: 

No passeio da Cordoarla, musica pela banda 
de caçadores 9; no jardim de 8. Lazaro, pela de in- 
fanteria 10; no Palacio de Crystal musica na ave- 
nida e espectaculo variado na nave central: no 
theatro Baquet a opereta os « Argonautas»;no thea- 
tro das Variedades, espectaculo de tarde com o dra- 
ma «A graça de Deus» e á moute com a sarzuela 
«Os Maggyares>»; no salão do café da rua de Santo 
Antonio exposição de figuras de cera; na For, mu- 


gica no Passeio Alegre, pela banda de infanteria |P 


O programma que a banda de caçadores 9 
executa hoje no passeio da Cordoaria é o se- 
guinte: | 
Symphonia da opera comica «Palavra de rei». 
Te orma, côro e cavatina «Casta Diva» — Bel- 
ini, 

<A Presumpçosa», polka brilhante — M. An- 

elo. 

«A Sensitiva», grande walsa—Sá Noronha. 

«Salve Maria», saena, preghiera e final 1,º da 
opera «I. Lombardi» —Verdi, 

«O Chuh da Persia», tango—C. L. 

O programma que a banda de infanteria 18 

executa hoje na Foz é o seguinte: 


«Pelaio», introducção—-Mercadante. 

«Os argonautas», bolero —Cardim. 

«Martha», pot-pourri—Flotow, . 

«O shah da Persia», tango—Moreira. 

«Luiza Miller», scena, dueto e ferceto—Verdi. 
«Reverie du Nord», mazurka—Fréd Burgmul- 
er. a ' 
<A Pelermo», galope—Giorza. 


Publicações. — Fizeram-se ultimamente 
n'esta cidade às seguintes: | 

12.º caderneta do «Atala», obra prima de Cha- 
teaubriand, traduzida pelo enr. Guilherme Braga. 

79.» caderneta do «Grande Diccionario Portu- 
guer, ou thesouro da lingua portugueza», pelo dr. 
frei Domingos Vieira. 

N.º 19 do 4.º volume do «Archivo Popular», 
semanario litterario. 

39.* caderneta do «Diccionario Universal de 
Educação e Ensino», por E. M. Campagne, -tradu- 
zido e ampliado pelo snr. Camillo Castello Branco. 

Almadach para 1874, intitulado «Clero, no- 
breza e povo». 

—Publicou-se em Coimbra o n.º 12 do 3:ºto- 
mo da «Revista das Sciencias Ecclesiasticas». 

—BEm Lisboa publicou-se o seguinte: 

«Vermelhos, brancos e azues», pelo sor. M Pi- 
nheiro Chagas. 

N.º 17 do 14.º anno do «Archivo Rural». 

Agradecemos os exemplares d'estas publica- 
ções com que fomos brindados. 


- Escholas.—Segundo um mappa que aca- 
bade ser.organisado na administração do bairro 
oriental, o numero de escholas de ensino prima- 
rio e secundario existentes nas cinco freguezias 
de que se compõe aquelle bairro, quer sustenta- 
das pelo estado, camara municipal e juntas de pa- 
rochia, quer particulares, é o seguinte: | 

Sé—8 de instrucção primaria, 9 da instrucção 
primaria e prendas, e 1 de instrucção secundaria, 
as quaes são frequentadas por 941 alumnos do sexo 
masculino e 973 do feminino. Estas escholas são 9 
do sexo masculino e 9 do feminino. 

* Santo Ildefonso —20, sendo 9 de instrucção pri- 
maria e 11 de instrucção primaria e secundaria e 1 
de curso superior (Lyceu Nacional) das quaes são 
10 para o sexo feminino e 10 para o masculino, Ea- 
tas escholas são frequentadas por 1:663 alumnos, 
sendo 787 do sexo masculino e 876 do feminino. 

-. Bomfim —15, sendo & do curso superior, 5 d 
instrncção primaria e prendas, e 5 de instrucção 


rimaria, das quaes são 9 do sexo masculino e 6 do, 


emioino, sendo frequentadas por 758 alumnos do 
gexo masculino e 735 do feminino. 

Campanhã —4, sendo 3 de instrucção primaria 
e 1 de instrucção primaria e prendas, das quaes 3 


“| são do sexo masculina e 1 do feminino. Estas aulas 


pão frequentadas por 178 alumnos do sexo masculi- 


“|no e 14 do feminino. 


Paranhos—S, de instrueção primaria e do sexo 
masculino, qué são freguentadas por 82 alumnos. 


As escholas existentes na freguezia da Sé são 
regidas pelos seguintes professores e professoras: 


Particulares—Gruilherme da Costa, Sampaio, 
D. Emilia Adelaide Silva Rocha, D. Rita Margari- 


A. Gonçalves Guimaries, D. Ce- 


snr. Antonio Fernandes Guimarães, na rua do | cilia do Esplrito Santo, José Diogo de Souza Souto, 


“Almada, para tomarem conhecimento. resolver | D. Maria Ca 
sobre negocios de interesse para & mesma cam- 
[ sra 


panhia. or PO é NA 

Te-Deum,—Verificou-se hontem na Igreja 
dos Terceiros do Carmo o «Te-Deum» mandado 
celebrar pela redacção do «Jornal da Manhã», em 
acção de graças por terem 


cas de S. M. a rainha e de SS. AA. O principe 
no desastre ultima- 


menis occorrido na praía do Mexilhoeiro, em Cas- 


reste o infante D: Affonso, 


caes. 
Este acto realisou-se com toda a solemnidade. 
Estiveram presentes o exc.”* prelado da dio- 
cese, assistido pelos revs. conegos 


| Peixoto e Si- 
mões Gomes, o snr. general da divisão e seu es- 
tado-maior, O sor. cotamaandante e alguns ofliciaes 
da guarda municipal erdos outros 20rpos, OS SDTS. | valho Mirando 


indida de Almeida Coelho, Francisco 
de Assis Pinheiro, Francisco Antonio da Silva Men- 
donça, D. Rachel de Jesus Cunha e Silva, D. Ma- 
rig da Conceição de Jesus, Eduardo Augusto Álleo, 
Miguel Archanjo Leal. -- 

Sustentadas peja irmandade do Terço—Anto- 
nio Augusto Villeta, D. Delfga Baptista Lima Mo 


asvi- | reira e D. Carolina Lucia, sjudanta. 
o preshavaagra Sustentada pela camara municipal—)D, Luiza 


Lucia Baptista. . 

As de Santo Ildefonso são regidas pelos se- 
guintes professores e professoras: 

Particulares—Rus de Santa Catharios n.º' 65, 
e 134, Emilia Candida e José Antonio de Sousa e 
Silva; rua da Alegria 135, D. Elisabeth de Maftgs; 
rua Formosa 112, Augusto de Souza Mello Barreto 
Pimentel; rua da Alegria 265, Rita de Cassia Soa- 


Ribeiro: idem 200, D. Maria Augusta de Car: 
alho Miranda: o Banto Ildefonso 206 e 285, 


inistradores dos dous bairros é eommissario | Luiza Emilia Barboza Guimarães e padre Jowó Lou- 
de polia, a meza da Ordem do Carmo, & €orpos|reiro Dias; rus do Santo André 95, D, Carlota Joa- 


ração dos meninos orpbãos e a dos 
om parados; varios titulares e muitas outras pe 


soas gradas. 


Officiou o rev. Antonio José Rodrigues de 


Souza; vigario da Ordem. . 


Recitou a oração gratulatoria o rev. conego 


Alves Mendes, que fez um brilhante discurso, 


ara o qual declarou que só podera preparar-se 


k8 horas de antecedencia. E 
ex orchestra era da capella do snr, Canedo. 


— A igreja achava-se convenientemente adorna- 
da, sobresabíudo no topo do arco cruzeiro as ar- 


mas portuguezas eitalianas. 


A guarda de honra era feita por uma força de 


caçadores com à respectiva musica. 


“Paviam « nolícia dentro do templo os porta- 
Ei da guarda municipal e afguns guardas 


civis. 


ho rincipiar e ao acabar a ceremonia, subi- 


varias girandoias de foguetes, . 
O o ademia +olyteghnica,—Eis a re- 
Yação dos alumnas matriculados pp corrente anno 
[ectivo nas diferentes aulas -da Academia, Poly- 


technica: o ob ciiiza in IA od 
1.º cadeira Story “pai a Eat) ra a 
(mathematics, 2.º anno) 8—3.* cadeira (ma- 
eli 3. asno) 1—4; cadeira (desenho) 13— 
5.1 cadeira (mathematics, 4º anno) 2—7,º cadeira 
zoologia mutallurgia e arte de minas) 61, sendo 
9 em zoologin' e 2 em metallurgis e arte de minas 
--8 cadeira (physics) 449º cadeira (chimica 
42.—10, cadeira (botanica) 63 —1L.º (commercio) 
a—— A tru . * É A nd + + 
OR Véervlbios escholxres principiam ámanhã, 


hola Medico-Virurgica.—Publi- 
caos td dias o numero de” arumnos que este 
anno frequentam a Eschola Medico-Cirurgica, 6 
hoje publicautos a frequencia que ha em cada au- 
ja. Essa frequencia é a seguinte: 
1.º anno.—1.º cadeira : anatomia 32 afumnos, 
Ze anno— Repetição da 1.º cadeira: anatomia 
20; 9.» cadeira : P ysiologia 20. de | 1 
Dê, euro de pharmaia prática! 16 
Ê , 1 
NERI operações 18; 9.º cadeira : clinica ai» 
Foro a deira: pathologia externa 13; 
Ta Rig Tobbologi interna 19; 8, pda 
clinica nedica 18; 9.º cadeira : clinica pirprRiga 
13: 10.* cadeira : anatomia pathologica 13, B 
"6. anno.—b,* cadeira : partos 18; 8.* cadeira: 
clinica medica 19; 9.º cadeira: clinica eiruígica 19; 
11. cadeira: bygiene 18. ! 
“Curso de pharmacis 2, Idem 
Total das frequencias 804, 
En" acção de gra s.—A meza da Or- 
dem da Santissima. Trindade manda | celebrar 


de parteirab. L 


as nos ia «ese foi por quanto se arremataram 


"meninos de- - rua de S. Lazaro 41, José Muria (Guedes 
Pé ra 5. aa EA Bomjardim 566, Antonio Pereira Burros; 


travessa da Fcindade 19 e 25, D. Maria Casimira; 


Manoel Gonçalves (ueiror; rua de D. Pedro 136, 


* 


ysdouros 24, D. Candida da Ponsega Hragas us do 
Potetardia 184, D. Joanna Julia de Sá Coutinho, 
Bustentadas pela ordem ds Trindado—Fran- 
ciaco de Furo Qlivairg g D: Maria da Gloria Tei. 
xeira. Sustentada pela gamarg, rua de Santo André 
n.º 60, D. Elvira Baptista Ferreira. 
As da freguezia do Bomfim são regidas pelos 
seguintes professores e professoras: 
“Particulares--Hua do Fernandes Thomas n.º 
62, collegio de Nosua Senhora da (Guía, director Jo- 
sé Ernesto de Freitas; rua do Montebello, Francis 
co Ignacio Alves Pereira; rua ido Bomfim, Rufino 
Ferreira Cardoso; rua do Poço das Patas n.º 87, D. 
Maria Megre Barbosa; rus do Bomfim 648; D. Ma. 
ria Bonança Conceição e Santos Moreira, rua do 
Bomfãm nº 72; D. Maria Candida da Silva Quei- 
roz; na mesms raa, D. Maris Corey de Araujo. 
Sustentadas pelo Estabelecimento Hamanitario 
do barão de Nova Cintra José Xavier Pinto, Fran- 
cisco A seis da Silva Galhano, Julio-da Rocha Soa- 
res de Carwalbo, D. Anna de Sampaio e Brito. 
“ As da freguezia de Campanhã são regidas pe- 
log cá Ji ap e professoras: 
Sustentada pelo Estado—Lameira da Baixo, 


, 
. 


Antonio Luiz Garcia, 
“ Paeticulares=-Bua do Freixo 0.4! 22 e 209, D. 


, “Magua de Jesus Garcia e José-da Querra. 
jp ea pelo seminario. dos Meninos Dea. 
amparados, reitor Francisco Kavier Correis de 

U. 7) : 
As da freguezia de Paranhos são regidas pe- 
los seguintes professores e professoras: 
Particulares—Rua do Val Formoso, Antonio 
Joaquim Malheiro Junior, na mesma rus Joaquim 
Antonio de Meirelles. 
Sustentada pelo Estado—Rua do Costa Cabral 
n.º 18, José Thomaz Piteira. 
Fallegimmento.—Falleceu o snr. Januario 
de Vasconcellos, (io do nosso. amigo e estimado 
collaborador o sar, dr.. Florido Telles de Menezes 
de Vasconcellos. O officio de corpo presente aq ca- 
daver do finado terá lugar: ámanhã ás 18 horas 
da manhã na igreja de Nossa Senhora do Terço e 
Caridade. | ; 
-- Damos 0s Bossos sentidos pezames ao snr, dr. 
Florido de Vasconcellos pela dgr. que o enlucta.. 
fSalvades.—Concluiu-se hontem a arrema- 
o das fazendas salvas do naufragio do vapor 
«Ville de Lisbone». À arrematação preduziu hon- 


ttem à quantia de 11384570, que junta ás apura- 


dias anteriores, prefaz o total de réis 


u. 


lho, padre João Rodrigues da Silva, 


padre Manoel Lopes da Dot Pinho rua dos La- 


quantidade de mel e cera, e o preço por que fo- 
ram vendidos estes generos, durante 0 anno cor- 
rente, foram os seguintes : 

Lã branca 180 kilogrammas, preta 75. Total 
275 kilogrammas. 


O preço por que”se vendeu a branca foi de 300! 


a 360 réis o kilo e a preta de 200 a 300 réis. 

A producção no anno findo foi de 100 kilos de 
lã branca e 20 da preta, havendo de dilferença 
para mais este anno 80 kilos de lã branca e 55 da 
reta, 

A producção de cera foi de 34 kilos e a de 
mel de bá litros. 

O preço da primeira regulou a 360 réis o kilo 
e o do segundo a 480 réis o litro. 


— Tribunal de contas.— Este tribunal 
julgou quites para com a fazenda publica os se- 
guintes funccionarios, pelas suas gerencias nas 
epochas que respectivamente se designam: 

Manoel Joaquim Salvador, recebedor da co- 
marca de Melgaço, anno economico de 1871-1872 — 
Manoel José Cardoso, director do correio de Mon- 
corvo, desde 1 de junho de 1871 até 20 de março 
de 1872—-Domingos Manoel Rodrigues, director 
interino do correio de Vinhaes, desde 11 de março 
até 30 de junho de 1872 — Francisco Bento Noguei- 
ra, recebedor da comaroa de Valença, anno econo- 
mico de 1871-1872 — José Thomaz Gomes, pagador 
das obras publicas no districto de Vianna do Cas- 
tello, idem— José de Souza Guimarães, thesoureiro 
pagador do districto de Vianna do Castello, anno 
economico de 1870-1871 João Evangelista Gomes 
de Azevedo, thesoureiro pagador do districto de 
Braga, anno economico de 1865-1866. 

Julgamento. — Foram hontem julgados 
no tribunal criminal do 1.º districto os réus Pe- 
dro da Costa Neves, pelliqueiro, morador nos 
Guindaes de Baixo, e Francisco de Souza Dias, o 
«Coradinho», tambem pelliqueiro, morador na 
rua de S. Victor, accusados de subtrahirem uma 
porção de lã ao sor. Francisco José da Silva, em 
dezembro do anno de 1868, do seu armazem no 
lugar da Barroca, proximo á Aguada, freguezia 
do Bomfim. Foi juiz o snr. dr. Costa Rebello, de- 
legado o sor. dr. Torres Carneiro, advogado de 
defeza o sur. dr. Faustino de Andrade, escrivão o 
snr. Alvares e jurados os senhores: 

Adriano Theodoro de Figueiredo Malheiro, 
Alberto de Souza Neves, barão de Ancede, Anto- 
nio Almeida Campos Silva, Alfredo Augusto Al- 
bergaria de Castro e Silva, dr. Ricardo Gomes 
Costa, Abilio Augusto Correia Carneiro, José Pe- 
reira da Silva e Antonio Augusto de Barros.. 

O jury deu o crime por não provado ao pri- 
meiro réu e por provado ao segundo, sendo por- 
tanto aquelle absolvido e este ultimo condemnado 
em um mez de prisão correccional. 

Megistro policial. —Desde a instituição 
do.registro policial até ao presente tem-se. mátri- 
culado n'elle 59 facultativos, 23. pharmaceuticos, 
12 parteiras, 7 dentistas, 8:346 criados e criadas 
de servir, 4:448 subditos hespanhoes e brazilei- 


tros, 696 cocheiros, 23 inculcadores de criados € 


158 proprietarios de hospedarias, | 

esde outubro do anno findo tem-se inscripto 

no mesmo registro 271 estrangeiros de diferentes 
nações. r 

Mespanhoes.— Estão n'esta cidade os 

seguintes viajantes hespanhoes: | 

D. Vicente Pablo y Biscoso, director da alfan- 


dega de Torla; D. David Senoray Mardragon, 1.º 


sargento do batalhão de reserva de Monforte: se- 


liguem ambos para Cadix, a fm de embarcarem pa- 


ra Porto Rico. D. Francisco Barral Taboado, - quê 
vai apresentar-se em Malaga, por ordem do seu 
governo: é acompanhado por D. Manoel Fernandes 
e D. Cesar Fernandes. D. Manoel Barcena e Blan- 
co, D. Fernando Carrera é D. João Buet, todos na- 
turses de Vigo: seguem para Madrid, por ordem 
do governo. Reverendos D. Silverio Rodriguez 
rernandes e D. Vicente Lopes, os quaes seguem 
para Madrid, | 

Wesastre. —Ante-hontem, pelas 10 horas 
da manhã, na rua de Santo Antonio, na occasião 
em que José Ferreira da Silva, de 69 annos, mo- 
rador em Santo André de Sobrado e natural de 
Castello de Paiva, untava o eixo de um carro ti» 
rado por bois, de que era conductor, os bois se- 
guiram com o.carro para diante e o pobre homem 
«m virtude d'este inesperado movimento ficou 
como braço partido, | 

Um guarda de policia que compareceu no lo- 


cal conduziu o infeliz ao hospital da Misericordia. 


Effcitos do vinho. —A policia civil con- 
duziu ao hospital da Misericordia Cypriano Gor- 
jal Cambeiro, de 35 annos, carrejão, gallego, por 
ser encontrado na rua do Loureiro com um feri- 
mento na cabeça, resultante de uma quéda por 
se achar embriagado. | 

Prisão por furto, —À requisição do snr. 
administrador do concelho da Maia foram presos 
pela policia civil, ás 3 horas da manhã de ante- 
bontem, na rua Nove de Julho, Josephina Rosa, 
de 25 annos, natural do Porto, e José Gomes Lo- 
pes, de 42 annos, canastreiro, natural de Villa do 
Gonde, pqr furto feito n'aquelle concelho. Os pre- 
sos acham-se detidos na Aljube, á disposição da 
referida authoridade administrativa. 

Gecorrencias policines. — Pela poli- 
cia civil foram capturadas as seguintes pessoas: 

Martinho, exposta, por embriaguez; Frangisco 
José Ferreira o Carlota da Conceição, por alterça- 
ção; Leopoldina Rosa, por insultos; João Francisco 
Victorio Fernandes Medina e José Brandão, por in- 
documentados, Magra > Peão rá 

Foi levantado um auto de noticia por infracção, 
de posturas municipaes, 

Noticias do reina. — Em diversos jor- 
naes do paiz encontramos, as seguintes noticias: 

viaxsa—Da «Aurora do Lima» de ante-hon- 
tem: | | 

*Hontem, pelas 8 horss da manhã, manifestou 
se incendio no predio n.'!:18 a 22 da praça da Rai- 
uha, onde moram varios inquilinios. nv fogo pegára 
na chaminé da casa, 6 pôde ser logo atalhado, com 
9 auxilio do corpo dos bombeiros. Os prejuizos fq- 
ram insignificantes, | 
=-Ante-hontem, pelas 8 horas da tardo, reu- 
niu-se na igreja da Santa Casa da Misericordia, 
d'esta cidade, a sssemblela geral dos irmãos da 
mesma, para a nova discussão dos estatutos, cuja 
approvação o governo tinba cassado, Compareceu, 
segundo nos informam, a maioria legal des irmãos, 
a foram approvados os estatutos, com algumas 
emendqua apreçentadag, narrando se up squmnis- 
são, composta dog gurs. João Cgetano da Silva Cam- 
pos, Beroardino Uarneiro (Jeraldes e José Mendes 
Norton, para introduzir essas alterações ou emen- 
das na parte correspondente dos estatutos. 

—As estações telegraphicas d'esta cidado e 
Brega deixaram de ter serviço permanente desde 
hontem. Fecbup-ge És horas da nouto. 

vizapy—Do «Viriato, do mesmo dia; 

O anr. general d'esta divisão mandou celebrar 
ums missa gm seção de graças pela salvação da fa- 
milta resi do perigo, que correu “ha pouco, Assiatiu 
o regimento 14, 

—Hoje hotive na Sé uma missa resada pelo 
sor. arcediago Vasconcellos, e «Te-Deum»-mandado 
celebrar pelo cabido tambem pelo mesmo motivo,» 

Obitos.—Fallecey no dia 15 do corrente, 
na sua casa de Fornos de Algodres, a snr.* 
Maria Rita de Abreu Castello Branco Homem Ca- 
bral, filha do sor. Alexandre de Abreu: Castello 
Branco e sobrinha dos snrs. condes de Thomar e 
de Fornos. 

—Falleceu tambem em Vizeu a-snr.* D. Ma- 
ria da Paizão de Salles Mendonça e Silva, filha do 
snr. Francisco Salles Mendonça & Silva, tahellião 
em Vizeu. ] prol - 

Bombas-estrellas. — Lê-se 0 seguinte 
n'uma folha estrangeira: 

O governo inglez está actualmente mandando 
fabricar, em vista da guerra dos Ashantees, bom- 
bas-estrellas, ou por qutras palavras, cylindros de 
ferro destinados u serem laúgados ão ar, durante a 
noute, por cia do inimigo, a . fim de sp conhegor 
as posições em que se acbam. Estes petrechos re- 
bentam' quando attingem a gua maior elevação lan- 


D. |maior; paramentos de côr vermelhs. - 


tambem uteis ao inimigo, se não fossem lançadas 
a uma grande distancia do campo dos assaltantes. 
O governo inglez manda além d'isso fabricar tam- 
bem apparelhos que não projectarão a sua luz se- 
não n'uma determinada direcção, deixando o resto 
ás escuras, bem como «bombas de fumo» cujo effei- 
to será desalojar o inimigo dos seus acampamentos 
or causa da suffocação que produz oreferido fumo. 
Quasi todos os navios mercantes que partem 
para « costa occidental de Africa levam a bordo 
material de guerra por conta do governo. 


Novo processo para a conserva- 
ção da carne. —hRefere uma folha ingleza o se- 
guinte: 

Acaba de ser expedido pelo vapor «Norfolk», 
para o mercado de Londres, um carregamento de 
carnes de Australia, conservadas por um novo pro- 
cesso. Este navio partiu da Australia no dia 23 de 
julho. A carne de carneiro ou de boi, foi embarca- 
da crus, sem ter sido tocada por nenhum antisepti- 
co, O unico agente preservativo empregado é o ge- 
lo artificial, que se amontoa por cima do reservato- 
rio onde se collocou a carne. O author d'esta des- 
coberta é o sor. James Harrison. A experiencia que 
se renovou por mar, já fôra feita em terra, ondo 
deu os melhores resultados. A carne de carneiro ou 
de boi conservada durante 85 dias foi encontrada 
em tão boas condições, como no primeiro dia, não 
tendo perdido nenhuma das suas qualidades. De 
pois de conservadas d'esta fórma, as carnes podem 
ser de novo conservadas pelo sal como a carne 
fresca ordinaria. Resta agora saber se o calor eo 
movimento de uma viagem impedirão o processo de 
dar os resultados exigidos. O carregamento do «Nor. 
folk» é mais uma experiencia do que uma especu. 
lação. Compõe-se de 25 toneladas de gelo para 15 
toneladas de carne, porém nas crpédições em gran- 
de escala e em navios dispostos para este genero de 
exportação, poder-se-ha transportar a carne e o ge- 
lo em partes igusaes. O gelo comprado á companhia 
de Melbourne custa 5 libras esterlinas por tonelada, 
mas poder-se-ha fabricar por muito menor preço. 

As carnes que forem destinadas á viagem de- 
vem ser levadas directamente do matadouro do na- 
vio e collocadas em um reservatorio de ferro, umas 
sobre as outras e sem algum outro arranjo. Este 
reservatorio é collocado em um outro maior, de mo- 
do que a agua possa correr por entre os dous. O 
gelo é disposto sobre & tampa do reservatorio inte- 
rior, cuja agua, correndo, cobre as paredes & medi- 
da que o gelo vai derretendo. Esta agua é recolhida 
no findo dos dous reservatorios e volta por meio de 
tubos,por cima do gelo emquanto se conserva a tem- 
peratura baixa. O gelo e os dous reservatorios col- 
locam-se no meio do návio em uma especie de poço 
e protegido por serradura de madeira e outras ma- 
terias destinadas a conservar & frescura. 


Varias moticias.—)Dos jornaes estrangei- 
ros extrahimos as seguintes noticias: 

A França mandou novas forças navaes para 
as costas de Hespanha. Em Tolon estavam-se 
apromptando para sabir o navio «Oceano» e a cor- 
veta «Rainha Branca», que se unirão á «Thetis» e 
á «Joanna d'Arc», . 

—Do dia 2 a 3 do corrente deu-se em Vienna 
gó um caso de cholera, 

—() commissario geral de França na exposi- 
ção de Vienna, o sor. Somerard, por mandado do 
general Mac-Mahon, presenteou o imperader de 
Austria com o melhor vaso de Sévres, que a in- 
dustria franceza expoz n'aquelle certame, 

' — Chegou incognita a Vienna a rainha Olga, 
da Grecia, tendo ido hospedar-se para o hotel im- 
perial. Depois da demora de alguns dias, devia 
partir de Trieste pars Corfú, 

No dia 28 de novembro abrir-se-ha em Pra- 
ga a Diata da Bohemia. . - th 

—Descobriu-se recentemente nas tropas car- 
listas uma mulher com o trage de soldado. Indale- 
cia Bravo, que assim se chamavs, estivera prisio- 
neira nas Canarias como carlista. Agora, averigua- 
do o seu sexo, e apesar dos esforços que empregou 
para se conservar nas fileiras, D. Carlos mandou-a 
como empregada para 0 Poepitaa de Duraus, con- 
decorando-a com uma medalha, 

- —No dia 29 do mez passado declarou se um 
Krando incendio em Laguna (Canarias), o qual re- 

uziu à cinzas, em poucas horas, duas grandes ca- 
sas da rua dos Ferradores. . 

—Já está collocado o cabo que deve unir & 
republica do Prata com os Estados-Unidos e a Eu- 
ropa. ado | | 

is —E' desmentida a noticia que correra de que 
o bispo de Nancy se separára da igreja catholica 
romana. amas Ira SMS 
“ —Principiou a venda dos bens ecclesiasticos 
nas provincias romanas. O governo italiano dispoz 
que se execute completamente a lei de garantias 
pontjficias. ti a as od 

—Algumas folhas francezas continuam a dar 
completamente invertido o suceesso que ultimamen- 
te teve lugar em Cascaes com ja rainha a senhora: 
D. Maria Pia e os principes. N'uma folha francesa, 
encontramos o seguinte: «A rainha Isabel acaba, 
de garantir uma pedsão de 1:800 francos so ma- 
rinheiro que a salvou, bem como a seu filho, em, 

“— Dentro em pouco terá lugar em Vincennes a 
execução de um soldado por nome Laurent, conde- 
mnado & morte pelo crime de' espancamento e in- 
sultos na pessoa de um seu superior. O referido sol- 
dado tem 22 annos de idade. 

—Abriu-se em Pariz o thentro italiano, sob a 
direcção do empresario o snr. Strakosch. O thea. 
tro, que durante o ultimo cêrco serviu de ambulan- 
cia, foi completamente restaurado, tendo o sey pro- 
eo gastado n'elle cerca de 200:000 franços. 

mais notável tom ge teem viato nas primeiras 
represeritações muitas famílias legitimistas, que de 
annos a esta parte so abstinham de jr ags espe- 
ctacylog, 8 | a 


- 


Theatro Baquet. — Pepetin-se | 
em beneficio a comediá-drama «Os a 
Pariza. Houve os applausgs dostumados a todos os 
artistas € concorrencia iitimerosa, 

A'manhã sobe á scena, táthbem em beneficio. 
a opereta «A ponte dos suspiros». O producto do 
espectaculo é destinado à um infeliz que de ha 
muito lucta com os estragos de uma tysica, | 
isso é provavel que o publico não deixe de 
correr com 0 seu auxilio para minorar a sorte do 
beneficiado.  - dic Piá: vo 


Theatre das Variedades, —Represen- 
tou-se hontem n'este theatro, como estava annun- 
ciado,la zarzuella em Lactos «Os maggyares», que 


continuou à ser bem recebida pelo publico, sendo 


| gues, 3145 litros de vinho, 


COMMUNICADOS 


Agradecimento 


O abuixo assignado vem por este meio tornar 
bem publico o seu eterno reconhecimento não só á 
direcção e empregados do Banco Alliança, co- 
mo aos sors. Carlos José Paes & C.*, pelo aato 
de notavel honrades praticado pelos primeiros e 
pelo valioso auxilio prestado pelos segundos ao si- 

atario d'estas linhas. Tendo eu ido ao referido 
anco trocar umas notas para fazer o pagamento 
& companhia dos reformados, ao prestar as contas 
ao meu digno commandante, dei pela falta de réis 
1004000. Póde-se ajuizar do meu sobresalto e da 
minha afilicção ao notar a falta d'aquella quantia, 
que no primeiro momento não sabia se attribuir a 
tel-a É na ou a ter havido engano na troca. 
'este doloroso transe os sors. Carlos José 
Paes & C.*, fazendo justiça ao meu caracter, imme: 
diatamente me abonaram a referida quantia, de 
que fiz entrega ao snr. commandante, e recorrendo 
uo Banco Álliança, a fim de alli se averiguar se 
houvers engano na troca das notas, recebi hoje a 
noticia dos empregados d'aquelle estabelecimento 
de que « referida quantia alli existia, indo eu hoje 
mesmo recebel-s. 

“Actos d'estes devem ficar registrados com lou- 
vor pars quem os pratica, e por isso renovo os pro- 
testos ds minha eterna gratidão não só aos empre- 
gados e direcção do Banco Alliança, como aos 
snrs, Carlos José Paes & C.*, pelo valioso auxilio 
que estes cavalheiros me prestaram em tão afilioti- 
va circumstancia. 

Porto, 18 de outubro de 1873. 


Manoel Correia de Beça, 


ai ajudante da 2. companhia de veteranos. 
(892) 


NMiercê regia 


Sus magestade el-rei acaba de agraciar com 
o grau de cavalleiro da Ordem de Nossa Senhora 
da Conceição de Villa Viçosa, o enr. José Tavares 
Albano de Amorim, subdito portugues, em premio 
dos bons serviços por elle prestados no Brazil em 
longa serie de annos. Fundador da sociedade per- 
tuguezs «Amor á Monarchia e Beneficente», da 
qual é presidente honorario, conseguiu, graças aos 
seus esforços e boa vontade, tornal-a digna do hon- 
roso titulo que adoptára, não perdendo occasião de 
exaltar s casa de Bragança, e de estreitar mais e 
mais os vinculos de respeito e de amisade que nos 
ligam so throno portuguez; e, como beneficente, 
soccorrendo franca e desinteressadamente quantos 
compatriotas nossos, além-mar, careciam e carecem 
de encostrar mão amiga a minorar-lhes os soffri- 
mentos e as necessidades, 

Hosrou-se pois o governo premiando os servi 
ços de um portuguez como o snr. Albano de Amo- 
rim, herdeiro de um nome já tambem honrado por 
serviços relevantes prestados no cerco do Porto, 
com o habito da Torre e Espada, do valor, lealdade 
e merito. ; 

Felicitando por este facto o agraciado, sauda- 
mos o actual snr. ministro do reino que se ennobre- 
ceu conferindo aquelle premio de serviços feitos 
sem slsrde, e que tantas vezes ficam esquecidos € 
ignorados. 

(894) T. de V. 
eee mem 
Consorcio 


No dia 11 do corrente uniram-se pelos me Gi 
laços mstrimoniaes, na parochial igreja da Victo- 
ria,o ill=* gor, Arthur da Cunha Soares, com a 
exc=* gor* D, Lucinda Valentim Vianna. À tão il- 
lustres noivos, pelos dotes de subidas virtudes que 
os adornam, auguramos-lhes o mais ditoso futuro. 
(398) * x» 


ta. 


- PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto de 
1a 17 de outubro............... 151:8793405 


Idem no dia 18,........ a dl —. 8:;8256020 
160:7045425 
aspas 
Despachos deexportação 
Outubro 18 


RIO DE JANEIRO—Na galera Firmeza, Al- 


varo de Castro, 11 caixas com salpicões; A. A. Cos-|] 


ta & O.*, 35 vazos e figuras de barro; J. V. Domin- 


IDEM—Na galera Africa, M. J. da Silva Mot- 


ta, 1 caixa com chapeus; J. F. Guimarães, 1 dita 


qom o. € 
- IDEM—Ns galera Tadia, J, F. Monteiro Gui- 
marãÃes, 6679 litros de vinho; C. Brandão & Filho, 


635 ditos de dito; J. L. de Almeida, 5 barris com 


vinagre e 2618 litros de vinho; A. F. Meneres,8410 

ditos de dito; Pinto Correia, 2 caixões com calçado; 

D. L. ds Silva, 100 saccos com feijão; A. J. Fer- 

reira, 881 litros de vivho; M. L. de Jesus, 2 volu- 

oa diversos; M. O. de Abreu, 18 caixões com mo- 
1 a, 

IDEM—No vapor Julio Diniz, A. C. Rodri- 
gues, 534 litros de vinho; J, F, Monteiro Guima- 
rães, 133 ditos de dito; J. Argand,.9 ditos de dito; 
G. SB. Reis & C.*, 7250 ditos de dito; G. B Leão, 
[01 ditos de dito; 8. J. Vasques, 19 ditos de ditos 
A. N. de Almeida Juniar & Irmão, 555 ditos do 
to; J. H, Andresen, 74 ditos de dito; José 4- “aco 


267 ditos de dito; A. J. de Agevado. 77. é Bilva, 


i noãa: HE E-- , JU ditos de di- 
pda DS Dae a -»endall, 1 caixão com 
Gançalves & tv *.., 14 ditos com salpicões; 
Pinto 4 -uveira, 1 dito com calçado; J. M. 
—. «u Bilva, 1 barril com vinagre; Soares da 


“f3ilva & Oliveira, 204 caixas com figos e 80 barris 


com peixe; A. C, Rodrigues, 1 caixão com livros; d. 
P. dos Santos, 4 ditos com salpicões; J. J, de Mi- 
randa, 1058 litros de vinho; Pues & Meneres, 1602 
ditos de dito, 28 volumes com ferragens, 1 fado de 
peneiras, 1 caixão com pentes, 13 dites com salpi- 
cões, 4 fardos de folha de louro, 12 ditos de corda, 
1 caixão com fitas e 7 ditos com agua de Vidago; J. 
M. Pinto da Silva, 1 caixão com prata em obra e ll 
volumes diversos; Sampaio & Mattos, 2 fardos de 


6 POr | cordovões; M. E. Ribeiro, 60 caixões com vellas de 
COD- | sebo; J. M. Dias, 3 volumes diversos; M. J. Vieira 


de Castro, 6 caixões com carne de porco e 4 ditos 
com palitos, 

BAHIA-—No vapor Julio Diniz, J. M. Boca, 
106 litros de vinho e 1 caixa com peras; Soares da 
Silva & Oliveira, 168 caixas com figos e 30 barris 
com peixe; Fonseca & Araujo, 1 caixão com doce; 
Gonçalves Ribas & 0.º, 1 dito com botões; J. P. de 


Os principaes actores encarregados do seu desem-| Magalhães, 1 dito com livros; J. A. Marques, 2 di- 


penho muito applaudidos. 
À casa estava cheia. 
e na eres ese 


EXPEDIENTE 


Gartas dirigidas á administração d'este jornal, 
recebidas em 18 de outubro 
Lisboa—dos snrs. C. 8. Afra & C,* 
Idem-—do sor. J. J. Bordallo. ' 
Figueira—do snr. A. de Campos. 
Povoa de Varsim—do snr: Araujo Nery. 
Idem—da sor. B, J. da Fonseca e Castro. 
meme o 
Notisiario religioso 
RPEEMERIDES PARA 1873. (PRIMEIRO DRPOIS | 
DO BISSEXTO) | 
Outubro—S1 dias 
Segunda-feira 20 —Santa Iria, virgem, martyr, 
portuguesa. Reza-se de Santa” Iria, "Rito du 


FESTIVIDADE 


tos com chapeus, 
PERNAMBUCO—-No vapor Julio Dinis, J. J, 


|de Amorim, 92 litros de vinho; J. G.da Fonte, 1 


caixão com fructa; A. Monteiro, 2 ditos com linha, 


12 ditos com pentes q 2 canasetras com castanhas; J. 
HA. Pereias & C.*, 1 caixão com pentes; Gonçalves 


Ribas & C.*, 1 dito com botões; Sosres da Silya & 
Oliveira, 132 caixas com figos; J. P. dos Santos, 2 
ditas com salpicões; Fonseca & Araújo, 1 caixão 
com imagens; H. Kendall, 925 litros de vinho; An 


|| tunes Junior & Senna, 7 pacotes de linha alcatroa» 
da; H. J. da Cunha, 2 caixões com imsgens; B. J, 
| Pires So.res, 30 caixas com batatas, 20 ditas. com 
| mação, 6 ditas com castanhas e 1 dita com doce. 


IDEM —Nobrigue Triumpho, J. P. dos San- 
tos, 4 caixões com salpicões; João Lopes, 88 sac- 


'| cos com feijão. 


PARA'—Na barca Amezona, M. F. da Conta 


[Guimarães, 2136 litros de vinho. 


IDEM —Na barca União, J. F. Pinto, 2 cai- 
xões com chapéus. | 
RIO GRANDE E PORTO ALEGRE — Na 


p los barca Bedimar, À. J. Ferreira, 2 caixões com pin- 


ceis e 7 barricas com nozes; J. L. Alves, 50 sáccos 


com feijão; E. C. Correia Leite, 1 caixão com di- 


Na igreja da Trindade—A Nossa Senhora dos | versos objectos e 9 litros de vinho. 


Remedios, havendo missa solemne e SS. exposto to- 


O GRANDE —Na barca Imperial, G. S. Reis 


do o dia. A musica é da capella do snr. Silvestre, | & 0.º, 1160 litros de vinho, 


Esta festividade é feita a expensas de um devoto, 


LONDRES—No vapor ing. Olga, Polnk Bro- 


Lausperenne—Na capella das Almas de 8, Jo: | thers & C.*, 13890 litros de vinho, 


só das Taypas e na igreja do Bomfim. | 
Princípio da ayrora 48 A h.e1 m. Nascimento 

do sol ás 6 h. e 34 m. Occaso às 5 h. e 26 m. 
" Commemoração historica—Bntalha de Navari- 
no, em que as esquadras combingdas, rassa, fran- 
ceza e inglesa destroçam a turca, em 1827. 


Terça-feira 21—Santa Ursula e suas compa- 


ramentos de côr vermelha, 


LIVERPOOL E BRISTOL —No vapor ing. 


Cintra, Guimarães & C.*, 801 Jitros de vinho; H, 
Kendall, 150 caixas com cebolas; J. J. de Miranda, 
20 ditas com ovos. 


IDEM—No vapor ing. Castilian, C. N. Kopke 


|& C., 1068 litros de vinho; D. M. Fenerheerd Ju. 
nior & C.*, 286 ditos de dito; Delafores & Reid, 138 
Spigebiac dito; J. H. 8. Vieira, 10 cascos com azeite; 
Janta U arting 
nhejras, virgens, martyres. Rito duples muútor; pa- | Cardogo, 3) rolos de sola; J.J, de Miranda, 100, Ow 
caizas com cobolas; José Muria, 10 dusias de pel. 


Irmão, 120 caixas com cebolas; Bessa & 


Lausperenne—Na igreja de Santo Ildefonso, los de carneiro; J. A. Masedo Guimarães, 20) cai. 


tas com maçãs; Pedro Joaquim, 15 ditas com la- 


ranjas e 6 ditas com limões; J. A. de Seixas, 80 
ditas com cebolas e 15 ditas com laraojas; Anto- 
nio Pinto, 100 ditas com cebolas; L. M. de Olivei- 
rã, 70 ditas com mação; F,. L. Caturno, 10 ditas 
com ditas; J. (G. dos Santos, 10 saccos com casta- 
nhas; D. D. Souza, 59 caixas com cebolas, 

GOTHEMBURGO E STOCKHOLMO — No 
brigue nor. Christine Elisabeth, Silva & Cosens, 
pe cu de vinho; C. N. Kopke & C.*, 934 ditos 

e dito. 

ROTTERDAM—Na galeota holl. Angelique 
Alette, D. M. Feuerheerd Junior & C.*, 534 litros 
de vinho. 

HAMBURGO-—No vapor belg. La Flandre, 
Paes & Meneres, 400 caixas com fructa seccs. 

IDEM —Na escuna holl. Anna, W. G. Rough- 
ton, 1335 litros de vinho. . 

VIGO—No hiate Conde de Cavour, Gomes & 
C., 19 litros de vinho. 

BARCELLONA-—No hiate Lealdade, A. P. 
dos Santos Junior, 330 saccos com baga. | 


Completa descarga 
Outubro 18 
RIGA—Patacho rus. Hebe. 
TERRA NOVA—Escuna ing. Fling. 
STOCKTON—Escuna ing. William & Alice. 


FPediram licença para sahir 
Outubro 18 


RIO DE JANEIRO —Galera India, 
VIGO—Hiate Conde de Cavour. 
SETUBAL —Hiate Novo Primavera. 
NEW YORK —Barca Germanis.| 
TERRA NOVA —Patacho ing. Myrtle. 


Generos despachados para consumos 
Outubro 18 
Arroz 22 saccos—Assuchr 2 caixas e 121 sae- 
cos—Chá 13 caixas—Cerveja 2 cascos—(Gomma 208 
saecos—Genebra 12 caixas—Stearina GO ditas. . 
— a Te a mem 
Mereado do Porto 


Preço por que se venderam n'esta cidade em 19dº 
outubro os seguintes generos 


Trigo daterra....... por 17,85 lit. 8920 a 4940 
» BErodio., ceccee. » - « 68808 4900 
» barbella........ » - EII0 a 8740 
» TIDOIFO. . cesso. L . 8900 a $920 
Milho da terra.. ..... x . $480 E $490 
Centeio ......... sélso » - 8510 8a 4520 
Feijão branco,....... » - $620 a 5630 
»  vermelho...... » - 8640 a 4650 
»  rajado........ » - 8540 a 4550 
du frad6s: po coca o - - 8500 a 4520 
»  amarello,..... » « 8600 a 4630 
Cevada...... ACO » - $430 a 4440 
Batatas (14,688 Kilog.)....eccv.. 0... 8320 à 8840 
Azeite (por 25,44 litros)... ..... « « 48200 8 45250 


ee. 
Manifestos ma alfandega de Lissoa 
Outubro 17 | 
Cabo Verde—Barca Villa da Praia, com assu- 
car, aguardente, cera, café, couros, cocos, doce, me- 
laço, purgueira, productos de historia natural, pel- 
les e volumes diversos. ; 
Boness—Escuna Charlotte Louise Wilbelmine, 
com carvão de pedra. 
' De Setubal, Sines e Tavira—Amendos, grão 6 
miolo de dita, figos, linhaça, tabacos, atum, cor tiça, 
rolhas, paus de sobro e casca de dito, mação, car- 
vão, arroz, mel e junco. o 
E 


PARTE MARITIMA 


Porto 18 de outubro 
ENTRADAS 
BAHIA (por Vigo) 48 dias—Brigue Feliz Ven- 
tura, cap. Conceição, varios generos a J. L. Alves. 
LIVERPOOL 24 dias—Escuna holl. Harmonie 
DEM (o ara a'A. Miller & CA y 
or Lisboa) 7 dias-=Va ing. Casti-= 
im cap. Atkins, fazendas a F, Chamiço, Filho & 
ilva, Fa o 
"NEW-YORK 26 dias — Galera Jovea Tho 
cap. Pellica, trigo e aduella a J. H. Andresen. E 
dot SAHIDAS Rd 
sERURENA — Patacho ing, Arabella, cap. J ones, 
3 ro, ” q &r , bi f np. nã . una 
HAMBURGO — Vapor belg. La Flandre, cap, 
Minos, vari os generos. dp E 
Idem 19 | 


(As 8 HORAS DA MANHÃ) 
Até esta hora sahiu o patacho ing. Myrtle. 


o 


Fóra de barra ficam: a barca Despique 2º a es- 
cuna ing. Lady Rodney e o vapor DE Cintra: so N. 
o 


Vento L, (brando) e o mar bom. | 
reamar—l.:* 41h. elãm. d —2a & 1 
h. e 88 m. da tarde, se AE o - - 


; E PE mec à 
Movimento maritizão de diversos portos 
-- doroeino ind 
Caminha 13 a 14 de outubre 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 

Idem 15 —Não entrou embarcação alguma 
—Sahidas: Villa do Conde, histe Flor do Mar, las- 
tro. 


o 


Idem 16 —Não entrou nem sahiu exbaro8. 
ção alguma. | nas , 


Figueira 14 de outubre 


Entradas: Porto, hiate 8. Vicente, varios go- 
neros—Não sahiu embarcação alguma. | 
Idem 15 —Não entrou nem sabiu embarca- 
ção alguma. | diga dates sida Dl 
Idam 16-—Não entrou embarcação alguma— 
Sahidas: Lisboa, biste Bom Jesus do Monte, varios 
generos; Vianna, hiate D. Luis 1.º, pedra; Cami- 
nha, hiate Dependente de Caminha, idem; Olhão, 
cahique Divina Providencia, varios generos; Terra 
Nova, escuna ing. Wester Star, sal. 7 | 
e ee 2 O ET e emo 
Paquetes a sahir de Lisboa 
GALATEA, ing., em 20 de outubro 
Rio rã an Rio da Prata e Pacifico. Prince 
MBORAZO, ivg., em 21, pars, i 
Rio de Janeiro, Rio da Prata e Pacifco. Madeira, 
BELGRANO, fr., em 21, para & Bahia, Rio de 
qaairo e sa ga Prata, 

ALANDE, ing., em 22, para Pe buco. 
INSULANO, port., em 0d Dúrá sã 
ERYMANTHE, fr., em 28, para Dakar, Per- 

uambuco, Babia, Rio de Juneiro e Rio'da Prata. 
- BIELA, ing., em 24, para a Bahia, Rio de Ja- 
neiro e Rio da Prata, 
LISBONENSE, ing. em 25, para o Pará e 
Ceará. a asc di q 
| COLINA, ing., em 26, para o Rio de Janeiro e 
Rio da Prata. 
VALPARAISO, ing, em 26, para a Babia,Rio 
de Janeiro e Santos. 
MONTEVIDEU, all., em 26, para a Bahia, Rio- 
de A e Santos. 

AGELLAN, ing., em 28, para a Madeir 
Pernambuco, Babia, Rio de Javéiro: Rio da Pote 
e Pacifico. á 

LIFFEY, ing., em 29, para 8, Vicente, Rio da 
Janeiro e Rio du Prata. Nine 
BRAGANZA, ing., em 30. para o Maranhão. 


Paquetes a chegar a Lisboa, 

RIO GR : à 24 de outub 
procedente o Es a Podia ibid Dt DO; 
EE Rs 208 da o 
te do Rio da Peúta, eh apelo ao 

Telegrephia cbccirioa 
(Dirigido à Assoeíação Commercial 
Lisboa 18 de outubro 
; ENTRADAS 
GLASGOW 6 dias—Vupor ing. Venesia, 


TANGER 7 dias — Co ante: 
Henrique. tia ca vapof Inf BegD. 


PARA! 36 dias—Brigue Ligeira. | 

TERRA NOVA 24 dias — Patacho ing. Ellen 

ILHA TERCEIRA 28 dias — Escuna Diligente. 
SAHIDAS o a 


» proceden- 
Vicente. 


0; Bahia, ? 


! 
| 


| NRO pede aa odas ns direcções, outros pequenos tubgs na da Misericordia o na dos Terceiros do Carmo. 
hoje ás 4 horas da tarde, na igreja da ho Or- | todas as fazendas salvas, =" enviado per ada de ume iafa ofaniável, ue ao nr-| Principio da aurora ás 6 h.e 2m. Nastimon- RIO GR ANTES 
dem, um solemne «Te-Deum» em, acç 0 de gra- Producção, —Por um mappu “» hair | dor gspalha ma lyz inténga, dyrante dogs ou tres to do sol 4 6 h. e 35 m. Occaso de 5 e 25 m. | ditas com cebolas; A. S. Martinho, 49 ditas com PORTO Rai by E fr. Sofiu, 
a ra 1 e se q ad o e q a par E A DEDO A ATERRO 
ido i o pe MAs "qualidade | minuw., ' te y o q 90 49U im Ce Rd q dot ri E. ind. até Ae A OVAR» 
praia do Casas iniay: da lá produzida na mesma freguezia, bem como a | bas estrellas teria. e enroro  AT 4 ) e rpm TT TES OR SME RAQD. “BABONA Vapor ing; Patfigio, f 


-xas com cebolas; À. F. Fonseca, 5() ditas orm ha. 


raojas; Domingo Soares, 150 ditas com ditas q 950' PI Vapor de guerra turco Sultania. 


DM O 


| 
| 


BAHIA, RIO DE JANEIRO E SANTOS — Va- 
por ing. Maraldi. 
MARSELHA —Barca ital. Adelia Pastoril. 
SEVILHA —Vapor hesp. Valdez. 
VLAARDINGEN— Barca ing. St. Bed. 
T PORTOS DO MEDITERRANEO — Vapor ing. 
enezia, 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 16 de outubro 
(Correspondencia part. do «Commercio do Porto») 


Os snrs. Daniel Mauricio Kamp e Maximino 
Schreck obtiveram a concessão grovisoria da mi- 
na de chumbo e 
concelho de Paiva, no districto de Aveiro. 


o papa, melhor informado do verdadeiro estado 
das cousas na Allemanha, empregará a sua autho- 


prata do Ribeiro das Lagens, | ridade para fazer terminar a agitação fomentada 


por lamentaveis falsificações da verdade e por 


O caminho de ferro de sueste rendeu na se-/ abusos da influencia ecclesiastica.» 


mana finda em 6 de setembro ultimo 9:0818935 
réis, isto é, mais 1:3835255 réis do que em igual 
periodo do anno de 1872; e na semana finda em 
13 do mesmo mez 9:6788733 réis, isto é, mais 
2:23787bD réis do que em igual periodo d'aquel- 
le anno. 

Partiu hoje para sua casa em Matheus, o snr. 
conde de Villa Real que viera a Lisboa para ser- 


LISBOA 18 A'S 12 H. 12 M. DA NOUTE 


LONDRES 17—0 «Times» publíca uma car- 
ta criticando o ultimo decreto fiscal do governo 
hespanhol, como ruinoso para o commercio de 
Hespanha, sobretudo dos mineraes. Pede protec- 
ção para os interesses inglezes. 

Corre o boato de que a resposta do conde de 


| 


TE-DEUM 
GKS- 


NI“ igreja da Santissima Trin- 
dade terá lugar ámanhã às 4 
horas da tarde solemne «Te-Deum» 
em acção de graças ao Altissimo, por haver salva- 
do do imminente perigo a que estiveram expostos 
S. M. a rainha e os augustos principes na praia de 
Cascaes. 

A meza da mesma Ordem convida os seus ir- 
mãos e mais fieis « assistirem a este religioso acto. 

Porto, 18 de outubro de 1873. 


Ignacio Teixeira Leite e Silva, 


Alfandega do Porto 


ENDO sido vendidas em almoeda, na fórma do 
E artigo 1:593 do Codigo Commercial Portu- 
guez, e de accordo com o consul de França, as fa- 
zendas salvadas do vapor «Ville de Lisbonne», que 
pelo seu mau estado ou por natareza propria esta- 
vam sujeitas a prompta perda, ou cuja conserva- 
ção e deposito em especie seriam evidentemente 
contrarios aos interesses dos respectivos proprieta- 
rios, como foi reconhecido não só pelos peritos da 
alfandega, mas tambem por arbitradores espertos 
do consulado da França n'esta cidade, restam 
d'aquelles salvados na alfandega do Porto os obje- 


VILLE DE LISBONNE 


ÃO avisados os enrs. consignatarios da carga 
S vinda de Dieppe pelo vapor «Ville de Lisbon- 
ne» (totalmente perdido em Lavra) destinada ao 
Porto e Lisboa, que, para poder fnzer-se o rateio 
do prodncto das fazendas salvas, é indispensavel 
que dentro de 15 dias tenham a bondade de apre- 
sentar as suas facturas no Porto ao abaixo assi- 
gnado, ou em Lisboa ao sor. H. Juhel, a fim de se- 
rem presentes ao liquidario nomeado para esse fim, 
o snr. Eduardo Moser. 

Porto, 19 de outubro de 1873. 


Antonio Maria de Magalhães Junior. 


fá DS DRE Tragiteata a 5. gia vir de padrinho ao sor. D. José de Saldanha no] Chambord satisfaz todos os partidos monarchicos. sedã e sido seda no ROS 1 o (DUTO); LHC Resigrabda Solo A viêEaRo aensroado ES is RO migas E DO asi ij (RD), 
colau para não receber na sua igreja o cadaver do casamento com a snr.! D. Barbara Tavares! p' possivel um accordo completo para à convoca- | mascara amas | dos processos, os quaes ou não soffreram avaria, ou Com anhia Carris de Ferro do 
infeliz Affonso Mexia que se suicidou, e-que pro- Proença. ção immediata da assembleia. a avaria que soffreram não progride, ou não é tal p 


hibira que se lhe fizessem officios religiosos e fos- 
se enterrado em sagrado. 

Esta noticia causou geral desgosto porque o 
desventurado moço tinha muitas sympathias. O 
suicida (independentemente de outras razões) es- 
tava alienado havia uns poucos de mezes, e por- 
tanto pelo acto que praticára não podia ter res- 
ponsabilidade para com a Igreja. 

Parentes e amigos do finado, e até se diz que 
o proprio sor. ministro das justiças, procuraram o 
snr. patriarcha e lhe pediram com instancia à re- 
vogação da ordem, o que felizmente mas não sem 


Chegou a Lisboa o snr. Thomaz Ribeiro, go- 
vernador civil de Bragança. 

A «Gszeta de Macau e Timor» traz as se- 
guintes noticias : 

O snr. visconde de S. Januario mandou cons- 
truir, no baixo da fortaleza da Guia, uma abegoa- 
ria, destinada para alojamento e abrigo do pessoal, 
Esgo e material que se emprega na limpeza da ci- 
dade. 

Já se effectuou o desembarque da artilheria de 
grosso calibre que o sor. governador visconde de 
3. Januario mandou vir de Ioglaterra para guar- 
necer as fortificações d'esta cidade. Entre outras ha 


LONDRES 18—0 «Times» confirma as con- 
cessões do conde de Chambord, Eis as bases do 
accordo que serão submettidas á assembleia: 

Proclamação da monarchia hereditaria nacio- 
nal constitucional. —Liberdade religiosa, egualda- 
de perante a lei, direito de todos os cidadãos aos 
empregos, suffragio universal regulado pela as- 
sembleia e pelo governo, liberdade de imprensa, 
conservação da bandeira tricolor, sem prejuizo de 
concessões mutuas ulteriores entre oreie a re- 
presentação nacional. 

A assembleia será convocada, o mais tardar, 


FALLECIMENTO 


OI Deus servido chamar á sua divina presença 
E' a alma do sor. Januario de Vasconcellos no dia 
17 do corrente. No dia 20 ás 10 horas da manhã 
ha-de fazer-se lhe officio de corpo presente na igre- 
ja de Nossa Senhora do Terço e Caridade. O que 
assim se participa ás pessoas das relações do finado 
e de sua familia. 

Porto, 18 de outubro de 1873. 


Florido Telles de Menezes de Vasconcellos. 
(5080) 


que exija serem vendidas sem perda de tempo; pelo 
que convido, de aecordo com o consul da França, 
todos os interessados a fazerem as suas reclama: 
ções, na certeza de que, não se satisfazendo por 
parte dos interessados ao disposto no artigo 1:595 
do Codigo Commercial, proceder-se-ha, depois de 
respetido este annuncio tres vezes dentro em 4 me. 
zes,—uma vez em cada mez—(artigo 1:596 do Co- 
digo Commercial) 4 venda dos referidos objectos 
em almoeda, entrando em deposito o seu producto 

Declaro que, não obstante terem entrado al- 
gumas caixas na alfandega com as marcas é nume- 
ros que na referida relação vão mencionados, cons- 
ta do processo do naufragio que taes caixas pela 


Porto 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


ÃO convidados os snrs. subscriptores a fazerem 
S a primeira entrada de suas aeções, na impor- 
tancia de 15 por cento ou 158000 réis por acção, 
no escriptorio da companhia, á rua dos Bragas 
n.º 188, a contar do dia 27 a 31 do corrente mes, 
desde as 10 horas da manhã, ás 3 da tarde, 

Porto, 10 de outubro de 1873. 


Os directores, 


Antonio Jooquim de Lima. 
Antonio Manoel Lopes Vieira de Castro, 


duas mapgnificas peças de aço de calibre 200. 927 do corrente. e . Ret : : : 

custo alcançaram. Bu poça! Do 1: para maior parte não chegaram fechadas e inteiras á4 E to N Pinto. 4936 

Tniiódistáiónita foi o cadaver transportado da | ,.., Sabiu gone do SA militar o sor. Mac-Mabon consente em manter a ordem até À testamentaria do SF. conde de praia a Lavra, sendo shi repregadas depois de se IRERSO NINO SR (4936) 

hospedaria para a igreja de S. Nicolau, onde se Antonio iaria, DaErgLOsLAFEGOARe, 1) a chegada do rei se a assembleia proclamar a mo- F Feira lhes addicionar muitos dos salvados que o forsm | COLLEGIO INGLEZ DE NOSSA SENHORA DA 
Começou hoje a publicar-se uma interessante | narchia. erre 


lhe fizeram os officios, seguindo o prestito que era 
pumeroso para o cemiterio dos Prazeres. 

A morte de Affonso Mexia tem sido sincera- 
mente sentida, e com razão. Elle era o que se cha- 
ma um bello rapaz, amavel, pollido, illustrado e de 
um honrado e nobre caracter. As suas faculdades 
intellectuaes foram alteradas pelo excessivo estu- 
do e applicação, e apezar dos esforços da medici- 
na e depois de enganadores indicios de ter melho- 
rado, foi victima de monomania suicida que se ha- 
via manifestado n'estes ultimos tempos. 

Á sua illustre familia a quem os desgostos 


«Revista de Portugal e Brazil» da qual são reda- 
ctores os snrs. Luciano Cordeiro e Rodrigo Affon- 
so Pequito, ambos conhecidos escriptores e profes- 
sores distinctos. 

Na «Revista» collaboram cavalheiros vantajo- 
samente colocados no mundo litterario. 

Tem tido lisongeira acceiteção o livro de ver- 
sos do sor. Caetano Dias, com o titulo «Preludios 
lyricos». 

Caetano Dias é um moço de incontestavel ta- 
lento, e que faz honra á classe operaria a que 


BOLSA DE MADRID 18—Consolidado in- 
terno 16,30. Externo 20,15. Bilhetes hypotheca- 
rios (faltam). Bonds do thesouro 54,00. Cambio 
sobre Londres 54,05. Sobre Pariz 5,27. 

BOLSA DE LONDRES 18 —Consolidados ingle- 
zes 92 4). Hespanhol 19 7). Portuguez 42 3). 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


AZ publico que no dia 24 do corrente, pelas 11 
E horas da manhã, no escriptorio da mesma tes- 
tamentaria, sito na rua de Traz n.º 2%, receberá 
propostas em carta fechada para a arrematação da 
tarefa de cantaria para o frizo do corpo principal 
do hospital de alienados. 

As condições estão patentes no referido escri- 


ptorio. 
Porto, 18 de outubro de 1873. 
Os testamenteiros, 
Antonio Ferreira dos Santos. 


sem caixa nem involucro algum, não podendo por- 
tanto a alfandega attestar que os objectos contidos 
em taes caixas sejam realmente todos os que ellas 
primitivamente continbam. 

Mais declaro que este annuncio não foi feito 
mais cedo porque só depois de examinadas todas 
as mercadorias que chegaram á alfandega confun- 
didas umas com as outras, e em grande quantidade, 
é que foi possivel concluir a separação do que ge 
achava em bom estado do que o não estava. 

Alfandega do Porto, 17 de outubro de 1873. 


O director, 
Antonio Correia Heredia. 


DIVINA PROVIDENCIA 
RUA DE TRAZ DA SÉ, 15 


BRE-SE, no dia 20 do corrente mez de outu- 
bro, aula do curso completo de phy- 
sica, chimica e historia natural para 
alumnos que se queiram habilitar para o exame de 
introducção. 

As duas primeiras scieneias serão leccionadas 
por Antonio Placido da Costa, ex-nlumno premiado 
da Academia Polytechnica e professor do collegio, 
e a historia natural por E. A. Allen, director da 


: ç Thomaz Antonio de Oliveira Lobo. mesmo. 
tanto tem afiligido, dou aqui os meus sinceros pe- pertence. Na Imprensa Nacional, onde é empre- Almanachs para 1 874 (5077) dn Da aii A parte experimental do estudo d'estas scien- 
4 gado ha alguns annos, não tem senão amigos e as Relação a que se refere o annuncio | cias será tractada com todo o esmero e acompa- 
zames, tor io go admiradores EMETTEM-SE para as provincias francos de CO supra nhará quotidianamente a parte theorica. (4820) 
O sor. ministro do reino foi hoje visitar o la- . porte, a quem enviar o seu importe em es- p 


zareto a fim de estudar os melhoramentos que 
convem alli introduzir com urgencia. 
Acompanharam s. exc.* os snrs. conselheiros 
Nazareth, director da alfandega; Bento de Freitas 
Soares, governador civil do Porto; Luiz Antonio 


comportava mais de 300 individuos e desde logo 
se previu que a reforma emprehendida 'em soc- 
corro dos alienados havia de alrabir ao novo es- 
tabelecimento um maior numero de doentes e por- 
tanto que era indispensavel procurar uma creação 
de outra casa, que muito convinha fosse na cida- 
de do Porto. Tudo, porém, ficou em desejos! 
A população de Rilhafolles cresceu e ha mui- 
tos axbos que não desce da média diaria de 500 


Hoje que Caetano Dias está prostrado no leito 
da dôr soffrendo uma doença grave, é justo que 
tenha por lenitivo ás suas dores physicas e mo- 
raes a satisfação de ver devidamente apreciado o 
fructo dos seus estudos litterarios, causa talvez 
de seus actuaes padecimentos. 


DD E 
Symopse do «Diario do Governo» 
m.º 236 de 17 de eutubro 
MINISTERIO DO REINO 

Felicitação da camara muuicipal de Lisboa 
dirigida a 8. M,, por occasião do anniversario na- 
talicio de S M. a rsinha, 

—Resposta de S. M. el-rei, 


MINISTERIO DA FAZENDA 


tampilhas ou sellos & livraria de J. J. Bordalo, rua 
Avgusta n.º 24, Lisboa, a saber: Almanuch de Lem- 
branças, 240 réis; dito das Senhoras, 240; Carica- 
turas de Bordalo Pinheiro, 240; de Jayme J. Ri- 
beiro de Carvalho, 80; Luiz de Araujo, 60; X. P. 
T. O., 60; Popular, 60; Pai Paulino, 50; Artes e 


ARA uso das escholas primarias contendo to- 
das as materias exigidas pelo programma em 
vigor para os exames de admissão nos lyceus, por 
José Nicolau Raposo Botelho, alferes de caçadores 
9. —Vende-se em todas as livrarias desta cidade. 
"Preço brochado—300 réis, cartonado —400 réis. 
| (4953) 


 ESPECTACULOS | 


manha, 

(5081) 

p st10Oq 
38 J9da.18dmMoD 


'EL8T 9P oJquino op gy 'oj10g 
"BIquEdmMO? gmsaouI € gIsd agsa10ju! 


MACHINAS DE SISTEMA SINGER 


138, rua do Bomjardim, loja 
e 1.º andar, 140 
UNICA AGENCIA DE JONES & €.º 


R ECEBEU novo sortimento d'estas machinas pa- 
ra familia, costureiras e alfaintes. 


PREÇOS SEM COMPETIDOR 


1 caixa, mares FA, n.º 2:249, com vidros. 

1 dita, marca A FH, n.º 1, com oleo de figado 
de bacalhau. 

1 dita, marea A SM, com espelhos. 

1 dita, marea MS, n.º 4:025, com vidros. 

1 pipa com oleo, marca inintellegivel. 


Roque. 

Porto—Miguel Augusto Moreira Vaz, rua dos 
Clerigos n.º! 84 a 88, 1.º andar. 

Braga—Thomé de Souzs Pereira Veiga, phar- 
macia de S. Marcos. 

Coimbra—Pharmacia de Augusto Cesar dos 
Santos. 

E em todas as principses terras no reino. 

Correspondencia directa com a empreza, 


Empreza das aguas de Vidago em Vi- 


" APROVEITEM | 


O oenso um ratos ao respeitavel publico por- 
tuense um professor de francez ensinando a 
sua propria lingua sob um systema rapido e segu- 


£ E 
= os 
o o = 
E Bêgiso e 
92 soci 
Sa BesSes E 
E dio SE & = . 
SE Eos E tolliGdnds 
; : . cm A qr 2 =. ro, apropriado ao saber ou intelligencia do discipu- 
al da direcção de adminis- : ; os B2Bârxo =. 6 balanças. gSprop ao 6: g iscipu 
Eárão O iLEsa = fisconde da Praia Grande de Ma-| | Não foi nomeado 3.º official da alfandega de | Lettras, 200; Ns s0, E Ê < = E a Sage E 1 Pbção de jarras avulsas, Rena de e aturados estudos são a gua 
: ? e E | I Irei - a mesma livraria se vende a im, reco ms tem. tia, 
cau, director geral da direcção de marinha; e dr. diniddo couleris Er] Re as Pano colecção dos opusculos de Jayme Es [aa la Seas O Dei marca com vidros com pós de ferro Ensinou muitos annos em Lisboa, onde pabli- 
i delegado de saude. 8 , z : k ? José Ribeiro de Carvalho, ornsdo| . º 8 OE = ms - : Repai “| cou, com grande exito, diversas obras, destinadas 
q ue o snr. ministro concordou nos me-| Os nomeados foram os snrs. José Luiz Guintella | go o seo do author, 1 vol.—500 réis. (5066) | à <PaSir o 1 dita, marca À É M, n.º 69, com zinco Mo ensino da lingua franceza, todas merecidamente 
Ihorameatos indicados pelo snr, director da alfan-| Emauz Gonçalves, o mais antigo dos candidatos; >>> >>> ——» + pq EE FEM a e la soa GL; 021167 aprovadas pelo conselho geral do instrucção pu- 
imeiramente se vão | classificados muito bons no ultimo coucurso, € J | d | ] | E E 22 o ms ia, marca CL, n.º 161, com conservas. blica, 
dega, e que um dos que primeiramente Dará ga oUrnal des Dames ei des bd és SPSS 1 dita, marca H B, n.º 1:038 » sEe 
alli estabelecer, consiste em construir pequenos pag de qta da Costa, por ser o mais antigo D E | So E! a) e o é — 1 dita, marca F'B A, n.º 1:458, com oleo. Escolar Ma irei, cousa indis- 
s nsporte dos passageiros| dos aspirantes. | «ti Es mr?  Ô Alfandega do Porto, 17 de outubro de 1873. PATR BRO Smpobreger nemralterar O gênio 
Rio d a ca Pg de Go a ola- Foi concedida licença por 30 dias ao sor. An- . . emolse les E EE & SE E se Ss Eae (O) Ei fo do e edi nt : o propriedade de cada lingua. Tambem ensina ari- 
de bordo dos paq io Emilio Correia de Sá Brandão. juiz da Re- pede ás pessoas a É = vão do expediente, thmetica, historia, geographia e desenho sem au- 
E tenrá tonio Emilio Correia de Sá Brandão, juiz da Re IVraria oré 4 O cs Sm Es, Es E . ? 
gareto e d aqui para terra. [No dada cada d que, por sua inter- pi 48 |a Dos Antonio de Faria Carneiro. “| gmento de preço. Dá as imformações que desejarem. 
Chegou hoje de Tanger a corveta «Infante D. | 14€ essa cidade. - « | venção, queiram renovar ou effectuar assignatur ss O os o mon (5074) | —Rua de Santo Antonio, 151 das 8 ás 9 da manhã. 
: duzindo os tres guardas marinhas) Na extracção da loteria da Santa Casa da Mi- 1873 74. 0 favor de o d di gd IS dao , 
Henrique», conduzindo os tres 8 | - à ; : idos: para ; O favor de o declararem até ao dia fe ape o as e o (8422) 
e foram fazer exame de nautica, Os examina- sericordia que se verificou hoje foram premia os: 25 do corrente, para não soffrerem demora na re- Lã go o + RE AGUA ALCALINO-GAZOZA 
a foram approvados. com SARRO CANNA E dio ru cepção dos primeiros numeros. (5057) Emtioa «tí E e 8 a B cala 17 TE PINA BRANDÃO 
ba io n.º 2:273; com on. + com E s 1S8B- E RAS R | 
A administração do hospital de S. José vai|O NO dia Era ES |SgS pr» 34 gs SOON 
somas à exacta observancia das disposições que | cada um dos n.º 3:186 e 1:425; e com 1008000) CLERO NOBREZA E POVO O CesjasaFias CIRURGIÃO DENTISTA 
so | 
regulam oficialmente à entrada dos alienados a a apos Rd E 2:195, 3:162, ALHANACH PARA 1874 do À RE CET neE E Rua de Santo Antonio n.º 175 
 Rilhaf sim evitar o assustador p 2:00V, LedÃO O dolVÃo E sé: Sn pê Sa 
o ER d'aquelle estabeleci- Cotaram-se hoje a ei o grandes a 1.º ANNO A e sjasse 5. Re = ETA - (4557) 
44,75 e as pequenas a 44,80. Por Francisco Xavier da Silva Vel go RED = ia 22 do corrente, pelas 10 horas da manhã 
ol sumpto é grave e prende com consi- “Fundos hespanhoes : Titulos de 10:000 escu- CABA de se publicar este interessante alma” posa < 2 DE - g SEaS 8, 5 r— e . x“ N tia da praça dos leilões e arremata- 
derações de diversas ordens. E' sabido que até | dos A id st qjiah, qua cootém o seguinte: e co 253/28 Emeêm es) (Empreza aulhorisada pelo governo) — [ha-de proceder pt O ig 
a eae - altandega rendeu hoje - reis. ntroducção-—l res artigos denominados Llero niSor ? 0 — : : pas ç 
1851 não havia neste paiz para O tragamento Desde o principio do mez até hoje tem rendido Nobreza e Povo—Computo ecclesiastico, temporas, «ti — Pei E sa! a, 2.8 5 — Ca qusco aguas, cuja analyse foi feita pelo dr. da ou sobre o preço das 4 quintas partes, 
dos alienados mais do que as insalubres enferma PAS e E E Si per qo a Pp 229 50288 90 Agostinho Vicente Lourenço, professor de chi-| na fórma do regulamento do registo predial), do 
ias de S. Theotonio e Santa Eufemia, no hospi- 299:1270403 réis. M. Porto. EMEB Coin b S Mi ed GÊ bal—C pa 222] SRS eta mica da Eschola Polytechnica de Lisboa, dispu-| campo ou tapada de terra lavradia com videiras 
ras . - Di : 4 Sh orto, Lisboa, Lolmbra, 5. Miguel é Setubal —LA- a Egop ED dB | tam com as aguas mais ricas da Europa. Applicam- | circuitado de parede, sito no lugar d L - 
tal de S. José, e 08 meios do ora, Sinta game Cartas retidas na administração lendario muito desenvolvido —Poesias, epigrammas, fds ei fãs 2 nba = S mia) | se nas CUTE enfermidades: cdaEudo de fi- | gueria de 8 Martinko de Guifões Pr pri 
E e» E m-.a . . . . A e g Fr a 
ao açoutel! | la 0 chamado pateo dos doi- central do correio de Porto age Lira Sua. equê| é 5º Bed Jess | $2d0, vias digestivas, colicas hepaticas e nephreti- | do sul, poente e norte com o Caminho, publico, que 
Era quasi uma jaula o chamado pa vo ; E e a) “as ee B: cas, catarrho de bexiga, areias, calculog urinarlos| Vai para o lugar de Gatões, e do nascente com 
dolorosa recordação desap- 18 de outubro Vende-se nos estabelecimentos dos editores 25 ounisno + - . , a 
dos. Este quadro de dolo t - TodE Goncalves Via Chã, 93 e 956 Edua Nos? e S2ºE 9 e hepaticos, despepsia, azia, gotta, etc. Abrem o| presa pertencente ao executado, avaliado captivo 
areceu pela transferencia dos alienados para Ri- (POR FALTA DE FRANQUIA) saTaão Miadsto o Lima coa dos Odlieirtiro: 108. 9. Eca Goes e appetite e tornam fxcil a digestão. de encargos em 543000 réis; isto por virtuãe do 
hafolles e applicação de providencias que Ee Julio Cezar Coutinho—Lisboa—manuscripto. | andar. * (6019) GSE|ViRo no & DEPOSITOS PRINCIPAES precatoria extrahido da execução bypothecaria que 
mam um estabelecimento d'aquella natureza. En- Antonio José Henriques —Penafiel—amostras, - - Bu e REF 8 É pa Lisboa-—Azevedo & Irmão, rua Larga de 8.) cx noa Rigo da Silva Marinhas, authorisada 
tretanto o edifício feito para fim muito diverso Dão | .m duas estampilhas de 5 réis. Arilhmetica elementar E engrse por seu marido, move contra Manoel da Silva Bar- 


boza, do lugar do Ribeiro, freguesia de Guifões, 
pelo juizo de direito da 2.º vars, escrivão Salgado, 
e da praça é escrivão Montenegro. d 


O solicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 
(47592) 


"CARVÃO MIUDO | 


bordo do navio « William & Alice», chegado 


| Ra A de New-Castle. Vende-o Joaquim d 
il trabalho do SDF. Pulido, feito em 1860, a Eis para d eies ser tirado á sorte o El no ÇA: ra Ar Vendas d dinheiro OU à prasos dago, (3942) AARnEATO e Silva, largo de 8. DinindoR Se get 
à 26 milhões de ha- | dia 20 do corrente ha-de servir para o exercicio omingo e outubro GARANTIDOB 5076 Ee q are e [SS EA RR 
Da aptos de alienados; à All-|iheorito no concurto aberto, para provimento do), BAQUISR.- Empresa de A. M. de Sonsa A a “O| APROVEITEM CARVÃO neu a mg E nã 
ho PEA «aig. | 40U8 E ” — Companhia dramatica portuense. — A opereta venda de di & UZy de fogões de salas 
manha. para 47 milhões, 90 hospitaes; a Russ'ã. | Lisbon, poor paridp pg re o = rremataçãao Ê e diversos objectos de ferro por um Ras 6 talirigai FADOS? 


para 67 milhões, 41; 05 Estados-Unidos, para 20 
milhões, 28; Portugal, para 4 milhões, devia ter, 
na proporção da Russia, 0 paiz menos favorecido, 
8 hospitaes, e só tem um! . 

A administração do hospital de S. José tem re- 
presentado em diversas epochas contra a facilida- 
de com que algumas authoridades teem remetti- 
do para Rilhafolles alienados não comprehendidos 
nas disposições da portaria de 29 de setembro de 
1864, mas não tem podido nem talvez ninguem 


—Listas dos bens que hão-de arrematar-se nos 
concelhos da Figueira, Faro, Castello Branco, Cha.- 
musca, Niza, Torres Novas e Vizeu no dia 28 de 
novembro, 


———— —— e — 


 TELEGRAPHIA 


bo Commercio do Forio 
LISBOA 19 A'S 6 H. 50 M. DA 
MANHA 


Demanda a barra o paquete in- 


horas. 

THEATRO DAS VARIEDADES, — 
Empreza dramatica portuense. —Dous espectaculos. 
—A's 8 horas e meia da tarde, «<A graça de Deus»; 
ás 8e um quarto da noute a zarzuela «Os Mag- 
gyares», 

PALACIO DE CRYSTAL. — A's4e 
meis ds tarde. —Benefício do snr. Pena. — Musjca 
na avenida, e espectaculo variado na nave central. 
—Entrada geral e para o jardim, 100 réis; entrada 


theatro.—A comedia em 1 seto «Uma velha de 20 


NG dies 25, 27 e 28 do correute por 10 horas da 
manhã, ne ruas da Torrinha n.º 161, so ba-de 
proceder á arrematação de moveis, roupas, objectos 
de physica e photograpbia, ouro, prata, livros e 
garrafeira- composta de ricas especialidades de vi- 
nhos velhos, descriptos no inventario a que pelo 
cartorio do escrivão da 3.º vara Fonsecg sp procede 
por fallecimento de Domingos Pinto de Yaria, em 
que é inyentgriante Joaquim Pinto Ribeira, 

A arrematação principia pelos vi. 


preço muito modico, attendendo a alguns 

d'elles estarem incompletos, como são : 

Uma machins para bater massas. 

Uma bomba inglega, E 

Duas ditas de plcotau. 

qm fogão de aquecer ferros 
es macacos hydravi 


«COB. 
Um pequeno 9" zenho de cordoeiro. 


Dus Coimnas. 
1/0US8 Vasos pequenos. 


de chapelleiro. 


Grande leilão 


A. J. SHORE & C., 


23, rua dos Inglezes. 
(5023) 


Deposito de aguas 


Dº Vidago, Verim, Pedras Saldadas, Mondaris 
e Entre-os-Rios, assistindo os proprios a to- 
dos os enchimentos. Vendem-se em conta na rua 
de Santo Ildefonso n.º* 50 a 54, loja de Barthola 


indicado 


pedi : | geral e auparior, 200 réia, nhos da garrafeira, (5075) 61i—lua dos Inglezes, 2.º andar [dos Santos Pinto & Alves. (2709) 
possa obter a que de todos os pontos Go TÉO SE THEATRO EM LECA. — Benefício d nm = | (5020) para a casa numero abaixa 
venha procurar o unico refugio que n'elia ha, pa- (Do nosso correspondente) V apos V EN n A UE T E Q R E Ná 0 MUDOU 


ra à enorme desgraça chamada loucura. E imagi- 

ne-se que soffrimentos não passam 08 infelizes, 

que do extremo norte ou sul do paiz são conduzi- 
dos a Rilhafolles! 

Quiz evitar estes grandes males o philantro- 

ico conde de Ferreira. As eschoias que tambem 

anstituiu dar-lhe-iam jus ao nosso respeito, mas à 


glez «Cotopaxi», progedente do Pa- 
cifico, Rio da Prata e Brazil, 


(TRLEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 
PARIZ 17 A" TARDE 


aunos ii pao Fê o actor Sá (Celestino) 
recitará n poesia «A voz do cego». —A, comedi 
1 actg «Egito do vinhos. —Peja e did 
actor Sá (Celestino) desempenhará a scena-comiea 
«Q actor Simplicio»,—A comedia em 1 acto «Sem- 
pre Calombourg |*.—Entrada 4s 8 e mela horas. 

O beneficio do agtor Sá (Calestino) flca trana- 


ENDE SE um magnifico terreno na Foz á en- 

trada de Carreiros, tem 90 palmos de frente, e 

com sahida para a rua de Gondarem onde tem a 
mesma largura, 


E' livre de pensão. E confronta do norte com 


AO CORRER DO MARTELLO POR CARDOSO 
Na travessa da praça da Trindade n.º 17 
Segunda-feira 20 do corrente e dias seguin- 
les, às 40 horas da manhã 


ANDRADE 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


160, RUA DESANTO ANTONIO, 160 


Ú á | re O conde de Ghambord parece acceitar deis “orido para & proxima quarta-feira, 6048) | Antonio José de Souza e Silva e sul com Joaquim | ((NONSTA de penhores (pertencentes á casa del Enearrega-se das dentaduras artifie; 
eigação db uu Gmans Lento ed ve a nitivamente à bandeira Ericolor e reconhecer 0/ ias space re? Pinto, para onde tem o direito de abrir anelias G penhores «Boa Pó Barateira», que foi na rua | coloca pelos melhores processos até ao “Presento 
cidade do Porto, e tão ricamente do 0, 10 direito que tem a assemb eia de votar uma cons- Segunda-feira 20 de outubro Tracta-se com Antonio Mendes de Carvalho, do Bomjardim D.* 533, e actualmente na rua de adoptados, inclusivé pressão do ar, 


maior serviço á humanidade que n'este paiz se tem 
prestado. ga 6 

E' preciso conhecer a historia do tractamento 
dos alienados em Portugal para bem se apreciar 
aque!le grandissimo e generoso acto de caridade. 

Reuniu hoje o conselho de guerra para o jul- 
gamento dos militares accusados de conspiração. 

Os advogados protestaram energicamente con- 
tra a interrupção das sessões do conselho por mo- 
tivo da doença do sor. auditor, demonstrando com 
exemplos e fundando-se em um decreto de 1836, 
do sar. marquez de Sá da Bandeira, que regula 0 
assumpto. 

Este decreto ordena clara e expressamente 
que os auditores proponham a sua substituição 
immediata, a fim de não serem prejudicados os 

éus. 
E Q presidente do tribunal desculpou-a dizendo 
que não tinha a responsabilidade do que succede- 
ra, porquanto tendo feito communicação do impe- 
dimento ao commandante da 1.º divisão militar, 
havia cumprido o seu dever. 


tituição monarchica, firmada em bases estabelecie 
das de commum accordo. 

Afiirma-se que à maioria da commissão per- 
manente pedirá a convocação immediata da As- 
sembleia. Julga-se que a convocação terá lugar 
na proxima semana, | feia da 

Os delegados da direita e do centro direito já 
tomaram conhecimento das communicações dos 
negociadores de Salzburgo. 

A linguagem empregada pelo conde de Cham- 
bord parece que destrurá as ultimas difficulda- 
des. Julga-se que ha accordo entre Chambord e 
as fracções monarchicas. 


LISBOA 18 ÁS 7 H. 45 M. DA TARDE 

PALMA 16 de gutubro—hHa falta de noticias. 
Na segunda sortida, por mar, dos insurgentes, 
não houve batalha formal; chegaram á bocca do 
porto as fragatas insurgentes, trocaram alguns ti- 
ros de canhão com a esquadra do almirante Lobo; 
em seguida collocaram-3e go ghrigo dos fogos da 


7. BAQUET,—Empreza de A.M, de Sousa. 
—(Companhia dramatica portuense. — Em beneficio 
de um artista doente do peito. —Subirá à scena a 
grande opereta comica em 4 actos «A ponte dos 
suspiros». —A”s 8 horas, 

O beneficiado espera a coadjuvação do respei- 
tavel publico pora este benefício, o que desde já 
agradece a sya valiosa protecção. —Por justificados 
motivos não póde ir é sçena a «Joanga do Arco», 
Gomo se bavis dito, 

THEATRO DAS VARIEDADES, — 
Empreza dramatica portuense, — O drama de gran- 
de espectaculo «Pedro Sem». —A's 8 e um quarto. 


EXPOSIÇÃO DE FIGURAS DE GERA 


Nos baixos do café da rua de Santo 
. — Antonio 


proprietario da galeria de figuras de cera, quê 
gltimamente estiveram expostas, participa ao 
respeitavel publico que em consequencia de ter 
adiado a sua partida para o Brazil e para satisfa- 
zer o pedido de muitas pessoas ultimamente chega- 
das a esta cidade, resolveu de movo abrir hoje a 


rua dos Iuglezes n.º 93, (5019) 


Grande leilão de penhores 


QuEs e quinta-feira 22 e 23 do corrente, nas 
lojas da rua de D. Pedro n.'! 88 a 46, onde 
se empresta sobre penhoreu, serão arrematados 
grande porção dos mesmos para liquidação dos 
existentes anteriores data de 30 de abril passado, 
que por falta de pagamento de juros se consideram 
abandonados por seus donos, e consta de differen- 
tes camas de ferro e colxões, machinas de costura, 
mezas, lavatorios, toucadores, meias commcdas, fo- 
gões de ferro, cadeiras, louças, relogios, lençoes de 
linho, capotes e capas á hespanhala, cobertores, co- 
bertas de chita e branoas adamuscadas, quadros e 
pinturas a oleo, cadeiras de couro, louças da India 
e Japão esmaltadas e outras muitas miudezas, pa- 
tentes no acto do leilão. (5052, 


PIANOS 


po piano de ma fabrique expédié à Porto 
doit porter 1a signature &J. Schumacher, 


Liceiras n.º 43), que teem mais de 3 mezes de ju- 
ros vencidos, sendo: grande porção de córtes de fa- 
zenda para inverno, um vestido de panno preto no- 
vo de montaria, uma machina de costura, um relo- 
gio de meza, roupas brancas e de côres, novas € 
usadas, relogios de ouro e prata para bolso, diver- 
sas joias, etc. (5026) 


KUNMEL CRYSTALISADO 


ENDE-SE na rua do Almada n.º 90, 4.º 
andar. (2802) 


ENDE-SE uma casa de dous andares e mais 
terrenos sita na rua das Fontainhas n.º 60. 
Póde ver-se todos os dias desde as 10 horas até ao 
meio dia e para tractar na rua de Santo Ildefonso 
n.º 398, com Antonio Duarte Reis. (5044) 


QUEM PRETENDER 


3 pretender comprar uma machins a vapor, 
systema horisontal com caldeira vertical, da 
força de 6 cavallos, cuja macbina e caldeira se acha 


Recebeu de Londres o nova metal intrinseco 
para empastar dentes cariaãos, muito superior ao 
que até agora tem chegado, (4817) 


OLHÃO DE CASTILIA 


Fabrica de luvas, systema X, Juvin, 
premiado na exposição 
internacional do Porto de 1867 
DE 
LUIS VICENT DE LA SANCHA 
75 — Rua de Santo Antonio — 77 


Grande sortimento com elegyancia 
e perfeição 
Commissão e exportação para a America 
STA fabrica ha dezeseis annos que se acha ha- 
bilitada para executar toda e qualquer encom- 
menda de luvas. O proprietario convida os spáa. 
Sta ER do pais como do estrangaro, a 
azcrem seus pedidos, na certeza i 
com ros é esmero. ei ai 
Adverte-se 208 snrs. COusum: dores que n'esta 
fabrica se emprega 


” ram hoje as testemunhas Senna Frei-| praça e metteram-se no porto, | : E » mon unique représentant dana cette ville. Les pia- | ºM perfeito estado de conservação pelo muito pou- - PS O mecanismo que na 
tas o da não acreditar que os réus fos-l! Chegou hontem de Madrid um conhecido bri-| fes EEE so rs ri À quE nos qui n'antalent pas cette signature doivent être | 69 ão due AO; Sia se à José Julio Bouças, rua ndo Dei e o de Mi 
sem capazes de conspirar contra a independencia | gadeiro do exercito, e, segundo se aífirma, partiu posição todos os dias. Previns: mais, que - breve. | considérés comme contrefaçon. o Bomjardim n.º 238. . (4008): Ecos e bespanhosas e mrios PORtUgUEOS, TE 
da patria; Quaresma, administrador substito de jem seguida para Cartagena. Parece que à sua manto apresentará novas figuras de personagens Las o ds Bora, Empreza das aPias de Vida 0 APTE RA ART AR a 
um dos bairros de Lisboa, que disse ter pertenci- | missão é mais pacifica que bellicosa, ainda que se | notaveis, mostrando por esta fórma que deseja cor- TRADUCCAÃO q 8 AGUA DE COLONI Ã 
do á loja da Carreirinha do Soccorro, mas que | nega que tenha o caracter ggmj-oflicial, gue al-| responder ao bom acolhimento que tem recebido do Ç O DEPOSITO principal das acreditadas aguas LEGITIMA 
munca alli ouvira discursos republicanos; e um | guns lhe altribuem. publico illustrado d'esta cidade. Todo o piano de minha fabrica expedido para de Vidago, no Porto, é só em casa de Miguel DE JEAN MARIA FARINA 

ado de polícia que fôra encarregado dese- BERLIM 16 —Publicou-se uma carta do papa, | am o Porto deve levar a assignatura J, Schuma- Augusto Moreira Vaz, na rua dos Clerigos n.º* 84 ES a DA na exposição internacional do Por- 
ie e vigiar 0 réu Agostinho dos Santos que es- | datada de 7 de agosto e dirigida ao imperador | A cher, meu único representante n'esta cidado. Os a 88, 1.º andar, onde Be satisfazem todas as entom Do 0/em Tenitas CUtras BrpoRições. 
Sar o ta ERA Guilherme, na qual sua santidade se queixa das penta 7 não pd Pim assignatura devem ser | mendas com proriptidão, | (4172) E ES P Sra pharmacia Albano, 
l emig . ! : a . | considerados como falsificados. ee | praça de 1), ro n.º 96. 206 
| x catho- : (206) 
Falleseu hoje 0 snr. conselheiro Gentil, Aire: apr io Higor ea Da em vão O A. Bord. EST Parlor and Kitchen Coal, at fixed " Professor habilitado. 
sra rain fnacioanos ij Es- | motivo. Acrescenta que “áimilbanto procedimento | .. E uti eae gado prices includind cartage, k heaving A de 0 CORO habilitado | 
: . E : Ições pa 
tado. | | eó póde der em Pe arara com ou] Companhia de Seguros Bonança Alugam-se ou vendem-se [into cellar, DD Gastrucção primaria. No Feira de 8. Bento nº 
Está affecto á junta consultiva de obras publi- O) EA er E a Est dl cpa 4 pd EE 4 : DAS moradas de casas com quintal e agua A, JJ. Shore & €.º 40 dão-se informações, apsim como se indica quem 
| cas e minas O projecto do 1.º lanço da estrada | tra datada de 9 de setembro, na qual diz que [1 sua delegação mudou q escriptorio para o 1.º D na rua do Costa Cabral, defronte do hospital 28, rua dos Ingleses. (5022) | 4º póde dar em todos os sentidos. | (4454) 

o “atrictal. comprehendido entre Caminha e Villar | papa está mal informado dos negócios germa- andar da gasa n.º 82 da rua dos Inglezes. dos alienados. e infra (esse laio! Do am e 

E O orçamento é de 42:1505000 réis. Ea háitos atol Porto, 28 de setembro de Eis ; Para tractar, rua das Flores, 199. (4890) VAPOR CINTRA PRATICANTE DE P HARMACIA 

Consta que brevemente vão começar às obras «Uma parte dos mens Uia: gas ST md EDE-SE aos recebedores da carga d'este vapor M Villa Nova de Gaya, pharmacia Bar 

N | do novo paço episcopal na cerca das religiosas de acrescenta E da hBanHdO. podes, é João Leite de te À QUEM CONVIER P (que se acha em Vigo a fazer cjiarentens) Ea E diz quem precisa de um com alguns, Ração Fa 
Sant'Anna da cidade de Coimbra, eujas obras es- | perturba à paz Tengiosa. ( ami disibir-so, Com à possivel: brevidade, menidos | PrátiGA 6 que dê abonador É sua Gonir gs 


preside de uma senhora de capacidade e 


tão orçadas em 32:5005000 réis. 98 leis em quanto Deus me conserve 0 poder. Es- de boas'abonações que possa tomar a seu car- | dos respectivos conhecimentos, ao escriptorio do 


] , . : 
Foi concedida provisoriamente a Antonio Por- pero que 5 Igreja catholica romana reconhecerá, 


Costura á machina (ess. 


ada go 0 governo de uma casa de pouea familia e ao | agente SENDA QE no DR de 
firio da Cruz a mina de prata dos Sobreiros das como à igréja £! ngedea q dever de obediencia A rua Direita de Santo Jidefonso n.º 83, 1.º | mesmo tempo velar pelo bom tractamento de uma | 4. Miller & Cs, Vo sdeciptorio dade na De par para da Va 
Teixoeiras, no concelho do Sardoal, districto de que (em á author de temporal, à qual, diz, é à AH andar, costura-se é machina por preços mo- senhora a Dirigir-ça à rga doa Ingleses n? | Rua dos Jogiques r 2% 61, e de boa madeira: quem a pretender dirija-sak dr 
Santarem, sd emanação da vontade aivina revelag - Confio que nores que em outra parto. (5049) 42) 4.º andar. (4981 gelsduçes (5021) ! de Santo Antonio w.º 146, (4064) 
+ - ' Pare CAÇA pe PE ms, , a ' 


e cego 
E es 


giram 


fio cisto e 


o POLVORA EXPLOSIVA, invenção de Al- 
fred Nobel, vende se na rua 'de Bellomonte n.º 
99, casa de Deh. Mathias Feuerhecrd Junior & 
OA, e em Lisbos em casa de Carruthers & C.*, rua 
da Magdalena n.º 119, Recommenda-se para qual- 
quer obra de explosão em minas, tunneis, pedrei- 
ires explosões submarinss, ete. 
O dynamito gasta-se hoje com optimo resul- 
tado nas minas de 8. Domingos, minas dos Mon- 
s, Bogalho, Palhal, Braçal, Malhads, Coval da 
Mó e muitas outras; nas obras da barra de 8: João: 
da For, Vianna e no caminho de ferro do Minho. 


As grandes vantagens do dyna- 
mito são: 


1. Grande economin nos trabalhos, 

2.» Grande rapidez nos trabalhos, 

é Insignificancis;de perigo, 

4.4 Os gazes não fazem damnô nem fumo, 

bx Facilidade de explosões debaixo de agua. 
“ou em eitios humidos, 

6.» Rebentações de massas grossas de ferro, 

aço, ou cobre. 


Propriedades do dynamito 


1.: Depois do nitro: «glicerine puro, possue a 
maior força de todas ss materias explosi-. 
vas até hoje empregadas praticamente, 

2» A explosão tem lugur por meio de choque: 
“ou paneada pródusfda pelo fulminante, 

3.» O dynamito arde sem fizer explosão, 

4» Não soffre com a humidade. 


554 10: dynamito de Alf-ed Nobel é o unico explo- 
sivo de confiança; as outras imitações d'este gene- 
ro não merecem credito. Foi ha pouco adoptado) 
por todo,o exercito allemião como o melhor explosi- 
vo atua conhecido. 

Dão-se impressas : ng instruções para di do 


aa 


dynamito: à Ggátio 8402) 
ricas de louça e cal 
'EM MASSARELLOS 


S fabricas de louça e cal em Massarellos que 
a tem sido até à data de 8 de setembro admi- 
mistradas e todo o seu fabrico industrial por conte 
de Antonio Rodrigues de Sá Lima, fiea pertencen- 
do d'aquella data em diante aos filhos do referido 
RdpR Snes a quem devem ger prÊ Ji todos os pe- 

OB, 1) 
A nova firma social denomina-se 


É “Sá Lima & Irmão. 
(5071) 


o “PIANO. 


TENDE .SE um quaéi novo, no largo de 8. nl , 
Novo n.º 6, 1.º andar. (5067) 


ALUGA-SE E pr prelrae até o nie 


as ia 


estação dos-banhos: quem:a pretender, fellará no| 


hotel de Mary Castro, rua do Sá da Bandeira em - 
(50 


Casa parasalugar 


A -SE alugar ums casa na; parte. qe- 
qidental da cidade, de preferencia nas imme- 
ciais da praça do Duque de feja para familia 
de cinco pessoas. Quem tiver falle na rua da Ban- 
deirínha n.º 55. (5073) 


DEM SE 


UATRO moradas de casas iurõas, gitas.à na rua 
sde Rainha n,º!,568,9 64 (defronte da viella de 


ueiros) com uma habitação nas trazeirss das 
mesmas, agua da. poço e extenso terreno pm 15059). 
taes. Trecta-se na casa n.º 58, 69) 


gg ir 200 pipas 


, 00 E) 
poa s duas 
ais se: e ectin bom sútto e tanonria, em 


Jima 


“Villa E jp na r04 do'Rei Ramiro, 
té fi da fullecido visconde de Villa Verde, con- 
Ega oa um que tratem do arrendamento Mathias 
Olimeiro! de Vascongellos & C.: Quem o pretender 
dirija-se nos mesmos, que estão authorisados a tra- 


ctar do seu 8 uste. * T d mis 
vo Para'y Eta ara- ge ave os Pede dê a 


ds se Es é “= 
dd :5 


— ni: - 
ide das VEN PS 
D: uin casa em constrdeção na largura do 3 


chãos, ou 75 palmos, com grande ' 'quiatal, na 
rua de Malmerendas, onde se tracta, n.º 63, (6004) 


Arrematação de Vinhos de consumo 


ELAS 12 horas do dia 25 do corrente mer de 
outubro, Do armazem sito va rna do Padrão de 
Santo Ovidio, de Villa Nova, de Gaya, com o n.º 
211,%e ba-de proceder á ar rematação de 18389 1i- 
tros de vihho de consumo, avaluado a 203000 réis 
tada 546 litros, desencascido, pertencente à massa 
falhidis de José Nicoleu de Almeida, Procede-se à 
arrematação da curadoria fiscal provisaris.. “de mes- 
ma fllencia, de que é escrivão o do Tribunal do 
Commercio, Lessa. (5025) 


PASTELERIA 


IOVA BASTO declara que.a antiga e acredi- 
Y tuda pasteleria da rua de Santô Antonio ain- 
da continús ne rua de Santo André n.º 120, é pede 
ao respeitavel publico o «os peus freguezos. us a 
não confundam com outra qualquer que debaixo 
do mesmo nome se annuncie. (4985) 


“o Livros velhos 


MOMPRAM- SE e vende-se ne. livraria de José 
Lopes da, a be gua ds Babies n.º68, ee 
(4125) 


SENHORA que precisar de outra para olhar 

pelo eem quanto) ou goveraanto dirija se á 
rua da/Poréinha p.º 148 em certa fechuda com as 
iniciaeg 4432; 


- BONSPREDIOS . 


M o dia 30 do-corrente mes, pelas:10 horas da 
Ei no Tribunal de-S. João Novo e peran- 
te, o meritissimo juiz dá 2.º vara, a requerimento de 
D; Ermelinda Candida Ferreira, legalmente sutho- 
risada, se-ba-de ec 4 PUT dos bens 
seguintes; | 41 PAI 
Uma moráda! de casas 5 do ») endáre gitas ng 

uqueza de Bragança com-08:n.º!,16 o 16 A - 
utra dp ; de cusas de 3 andres com seu 
terraço e sgus de, poço em toda a casa bitá na 
E ego om os n.º 18, 184, 18B e 180, 
Outra morada de casas de, 3 andares sita na 
mesma rha Duquesa de Braginça com os n.º* 20, 
204, 20B, 200,20 /D e20 E, com frente para a 


Eos d de Santo plpatanço, dano pos cata lado o n.º 


E quis. morddk E casas de 2 andares sita na 
rua de Santo Ildefonso'com vs n.º” 840, 34% e 344, 
| Modas estas "propriedades são “de natureza de 
pras foteuzim, de que é directa senhoriw'a exe ma 
sra municipal d'esta cidade, com a pensão an- 
sp PS 50, na pen eo: laudemio de 40 um. 
1 | 1m es o atm E 
Etlencrisãn O solicitado 
“Henrique José Midi 


sa cap quctsavia O (6041) | 


rs gro E 
Eri dá lições Jian e sa 


Tua | 


Er Eca epngiiãa : : 
3 inf mações Any 0 Fica 
entr gu do ate FAR RG RV fceroa da sua capas 


eidade. 
Reside no: boat read a sas =”. (ADB9) - 


e “Grané e reducção de preço 
ERNIZ branco superior, midido raté hoje em 
Pri latas como, Rato liguido de Si :500 a » 
); vernia copal de oleo em la» 
é Er vt? Eai a 88000 rei por 43600. .,. 
-»s Vende-se na confeitaria de J. W. Gustavo 
ninho é no er rua das tb nt 26 a Rota 


2 E 


— Criada para o Brazil 


=» RECISA-SE de umá do 35 a 40 annos, que gai- 

ba lavar rôupas, e que entenda tambem algu- 
ma cousa de enRoRUDAT. e io Dá- e preferes! 

a algu ue tenha servido em qualquer ferra. 
e into fora do Porto. Tracta-se na rus de Licei- 
Eos, 43, Porto, .- + (4998) 


” = al. 3 + 


uv 


glacés, etc., ete.; córtes bordados de alta novidade; feilles de côres inteiramente novas; copas inglezas 


o 
od am Rifbrented) 


SUCCESSORES DO PRIMEIRO BARATEIRO DO PORTO | 
SEM COMPETIDOR 
al, Rua de Codofeita, 35 (esquina do Carregal) 


CABAM de receber do estrangeiro parte do gortimento de fazendas e modas proprias da presente 
estação, aprescntando no seu estabelecimento artigos de muita novidade o melhor gôsto, como: 
“Lindas lãs para vestidos, sendo disgonaes de pura 1Z, epinglés, gorgorões, armurea, setins de lã, 


de duas faces; pannos. castores e ratinas para paletots; chales de reps escossezes; lindas cintos de gor- 
rorão: com ramos bordados; jacinhoa de seda muito lindos; gollas e punhos de linho-e cambraia borda- 
as; marquesinhas; platinas; regalos e rollos de, pelles; mantas de mulba de lã; casimiras para capas 
muito modernas; meias de lã e lnvas de casimirs. Córtes de cssimira para calçss, alta novidade; rati- 
nas superiores para casacos de homem; pannos e casimiras pretas; peitos bordados para camisas, € 
grande sortimento de guarda-soes. 
Damascos e reps de lã; tapetes para sophá e janella; cortinados de cambraia bordados, e setins de 


| algodão adamascados para reposteiros, cobertas e cortinas, 


Todas estas fazendas se vendem por preços muito mais baratos do que em todos os outros Are 


(6068) 


lecimentos, 


GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


ABATIMENTO 30 POR CENTO . 


"CARLOS JOSÉ MARINHO 


21, Largo dos Loyos, 23 


| RE variado sortimento de fazendas de lã, da presente estação, que tem e despachou ultimamente, E k 
08 seguintes preços, a cuda metro: gargorões e popelines de lã para os preços-de 450, 500, 550 e 
700 réis. Dingonaes de lã para 500, 600 e 650 réis. Popelines, risca de seda, para 700 réis. Popelineg 
e dingonses, urdidura se?a, para 750 réis. Escocezas de Jã para 450 e 600 réis. Cachemiras todas de 
lã enfestadas, largura 0,85 centimetros, para 600 réis. Uma porção de córtes de casimira para vesti- 

dos cora a medida para cima de 18 metros, abatimento de 50 por cento, para 43000, 78000 e 95000 
réis. Muitos retalhos de fazenda para 160, 240, 360 e 500 réis cada metro, k (DO7O) 


7 : - 
TER. uia « cr ond, 
Êo te ; . 
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“+ [ed Fá 
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pro ca de Carlos Alberto n.º 926, > e 28 


pra 808 ud freguezes que exporá á venda no dia 19 do corrente uma grande porção de 
fazendas de 14, salvas do naufragio do vapor «Ville de Lisbonne», no numero das quees se encon- 
tram setins de côres, puras lãs, gorgorões, o outras farendas de superior qualidade é com pequeno de- 
feito. Em razão da compra favoravel que realisou, fixou o seu preço de 140 a 240 réis o metro. PuAaaOs 
de seda, que eram de 135000 e 138200 réis, pouco defeituosos, a 800 e 360 réis. 5059) 
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PRETO Rua da Cancolla * Velha, 27. 


aununciante, para corresponder 4 confiança que tem merecido no pubiico d'esta cidade e provin- 
cias, ha 18 ennos que tem armazem de pianos, ecndo o mais antigo n'esta cidade, emprega todo o 
esforço para ter sempre no seu estabelecimento um graude deposito de pinnos dos melhores e mais 
acreditados fabricantes da Europo, taes como Erard, Pleyel, Henri Herz, Philippe H. 
Herz Neveu, Aucher, Boissolot, Gnveau € Bord, nio se poupando « tudo quanto. seja) 
preciso empregar para conservar sempre o seu armazem nus devidas condições de nenhum outro esta-. 
belecimento de pianos no Porto ter melhores habilitações pura satisfazer o comprador, ', 
“Recebe pinnos'di ectamente d s fabricas, e tem dos de menor preço a par doa de ) mais elevado, 
Não se compram nem- recebem em troca pianos usados, para que o publico tenha segurança e ga- 


|rantia na compra. - (4850) 


- 
— 
o 


1.0-3--RUA: DAS FLORES —1l e 3 


(Junto à igreja la Misericordia) | 
OMPRA e vendo inscripções, etitulos da divida, pu- 
E: blica hospanhola, internos é externos. | 


SALEMICHARIA 


186, Rua de Santo Antonio, 188. 


VIUVA PRUDHOMME & F ILHO 


4 red a honra de participar aos sau freguezos e ao publico que de domingo em diante terá 4 venda 
o seguinte: 

Us Gulentino, cabeça de achar; pôs dê porco A Sainto Menchould, “ohonriço de sangue, selehichas, 
fiambre, sulpicões, salame de Lyon o ealume de Italia. BOB) 


AGUAS ALCALINO-GAZOSAS 


PEDRAS SALGADAS 
(VÍLIA-PÓUCA e AGUIAR) paço pepino dd 


ESTAS ECO que a experiencia e os homens entendidos teem mostrado serem das mais Imiportátitás 
da Europa, Rejop a seus principios mineralisadores e efreitos therapeuticos, mani- 
molestias em que hão sido applicadas com maxima, van y tornam-se princi- 
palmente traem la das! para as enfermidades do de bexiga, figado, pelle, infammações de olhos 
'ulcêras e muitas outras. ! 
Encontram- -se à venda, no mais perfeito, estado de conservação e pureza, em garrafas azues de 800 
grammas, que, para evitar contrafacção, teem em relêvo os nomes das aguas e da em reza, com rotulos 
e mibitivis das suas qualidades, procedencia e maneira de as Santo nos seguintes epositos: 
“'Porto—José Balthazar Rodrigues Pereira & Irmão, rua de Santo Antonio n.º 28, 
TREE a-—Pharmacias Lima e Alvim, 
alipadies- Pharmitfia Martins. 
- Regoa—Eseriptorio do tabacos de Bat Apolonia. ; 
Penafiel —Pharmacia Miranda, 
Favaios—Pharmacia Sampaio, 
Tabonço—Pharmuncia Baptista de Souza. 
-E em todas as terras primcipaes do reino, 


AVISO AOS AGRICULTORES 


OS que desejem ir estabelecer-se no império do Brasil, sós ou com suas familias, concede-sa-lhe 0 
TA benefício de 50 p. e. nas suas passagens. quer em paquetes como nos navios de vela; são livres: 


E 
p 
dt 


» 


E : 


DRTUGAL& CS | 


GELATINA | PARA CLARIFICAR VINHOS - O dese pi 


Do fabricante Coignet Pere & Fils & (a 
rua do Bollomonte nº 93 CN 


Deposito Batalha Irmãos, 


LUGA- SE iosdo o 1.º de janeiro de 1874 em 

, diante um armazem com, Bolo osria e sgua, de 

jea, sito na calçada de Campo Bello, em Vi No- 

va de Gaya; quem o pretender póde dirigir-se no 
largo de 8. João Novo n.º 12. (4565). 


ATTENÇÃO 


po trabalhos braçaes precisa-se na Babis, 
imperio do Brasil, de 4 homens, portuguezes 
ou hespanhoea, solteiros, e que sua idede não ex- 
ceda a 40 annos, Para esclarecimentos tracta-se 
ia rua da Reboleira n.º 49. | (4 


CIMA ESA º 42 


FA antiga loja de Francisço, dos Santos recebea- 

se pelo ultimo, vapo: de Londres, de uma das 

melhores fabricas, d'aquella capital, um, g VAriaço 
sortimento de tintas ' preparadas em 1 tas de dife- 

rentes tamnhos, proprias párg pinturas de caess, 
tanto interior como exterior. (4492) 


«do Pariz 


— (4684), 


WEIDELSE duas FEZES de ' Groniónte 
construcção. Constam de dous armazens pará 
vinhos é nove grandes salões. São situados muito 
perto do rio, em Villa Nova de Gaya. Procurar, 
rua da Reboleira n.º” 296 31—Porto. (5040) 


PENHORISTA 


essa Boa Fé Barateira, da rus do Bomjar- 


dim, 533, mudou para 4 rua de Liceiras n.º4. 


48, em frente so antigo thestro de Camões. Conti 
núa à emprestar Esta sobre. eia! muros 
muito baratos. . : (4324) 


Alinador é construetor de pianos 


Mr. DELEMUE 


à ISCIPULO dos melhores authores e fabricantes 
de Pariz. Author de um «Manual de piano», 

que está no prélo e se acha prompto a gabir & luz. 
Deve ser procurado exclusivamente em aus 
casa, rua de Cedofeita, 240. (3968) 


PAPEIS PINTADOS PARA FORRAR SALAS 


ME cs que. da Silva Moura, rua de Santo Antonio n.º 172 e 174, participa aos seus amigos e fregue- 
zes que acaba de receber das principaes febricas de Pariz e Lyon um variadissimo sórtimento 
dos mais nt em qualidade e gôsto. 


" PREÇOS REDUZIDOS 


x Todos os medicos recai 
| SEUR its dao 


é Suflocações e todos con 


mor 


Pharmacia LEVASSKUR, 19, rua de la Monnais em Paris. — Deposito em Porto, nas príncipãos pharmactas, jarmacias, 
Lisboa, Burral & Irmão. —Venda por grosso: Porto, Albano Abilio de Andrade, e. did A Ir- 


mão. 


| “FRRUACIOS 


s o 


” 
a 


Para D. Vicente Passada Bahia, Rio de Inté, 


“Montevideu 6 


paquera) À à BABIR DE LISBOA 


META cisco sb goigi-ro vil 
E RGIMND astias sie 29% neta 


14 de nbveintro 
13 de dezembro 


“Os paquetes LIFFEY, EBRO é A não tocam em Pernana 


para dizor. Pd estas afecções cossam instantaneamente | caixinha. É preci 


(45692) 
Curam-se Inst fnstantanos- 


ANTI om 


TR am pao hà 
exigir sobre A tampada a 
firma, impressa ay fnta preta, do Dontor CRONIEM. 


ELG 


NEVRALCIAS 


: ra: DNLE+ 


46) 


E Ogre + . pires pá 3 pe apt.) 4 e ui redta + » T+ MA at 


MARÍTIMOS 


55195* 


| COMPANHIA REAL INGLEEA X 


Â VAPOR 


AAReRO s=Ayres 


o 


QUINZEN 


LIFFEY . 29 de “outubro 
EBRO. 29 de ovembro | 
“TIBER 29 de dezembro 


PRECOS REDUZIDOS od eratms 


Esta companhia resolveu obter 
ais uns 
geiros de TODAS ASCLASSES, cutbaid | 


NM dam mtá à 
as corte ad dA pág rimas 8 


ara todes s seus va porem 


UMNTIN E EI 


o 7 
ot dat 


eriados e preta despesas. 9 es 


. Pis . o - 


| Recebo de S.M britannica um imp: rtante subsidio pela conducção das malas. 
yerám a inisigne honrá de. serem preferidos por SS. HIM. FI: do Brazil nas suaa |. 


csdadiar viagens. 


e para| + 


o 
já obteve COSINHEIROS PORTUGUEZES para à Cóstihir para a os passar 


amina plate pro pinto Ta A vi não 


“Os vapores d'esta Tinha (a mais antiga. na carreira do Brazil) são| SERA? 
conhecidos pela regularidade, ordem a hordo, segurança, velo-| 
cidade e eb Or Ran CAE mais 1 moder 


Ha mais de vinte annos que estos vaporos teem feito a carreira entre Lisbon eos! portos 
do Brazil e Rio da Prata, e esta companhia nunca perdeu nesta carreira: um ani 


vapor, nem honve einistro de gravidade a lamen 


tar. 


PARA SOUTHAMPTON.—Na volta do paquete, duas vozes por mez, ha PASBAgenS ( de primeira 


Para carga e passageiros — na 


"gente, Guílnerme €. Tait, c uus msis terras onde 8 companhia tem agentes. 


classe por 8 libras, & passagens de ida e volta validos. por 6 mezes por 12 libras, à 1n- 
| RE cluindo caminho de ferro até Lisboa. ay 


encis, rua dos Inglezes n.º 28, Porto. —O 
O pia | (5005) 


CLYDE LINEOF STEAMESS TO BRAZIL & RIVEAPLATE 


“| Para 0 Rio EN Janeiro, Monterida Lo. Binos-Ayres 


“O magnifico vapor COLINA, espera-se em 
26 de outubro, 
Passagem ua 3.* classe pera o Rio de Janeiro 


o RÉIS 403000 


o 


Passagem na 3.º classe para, Montevideu ou Buenos-Ayres 


"RÉIS SO O, 


Este vapor tem todos os aporfeiçoamentas modérin 


RUA DA NOVA ALFANDEGA Ne 4 
(Casá junto 4 iproja de'S. eis 


TOS PAQUETES E NAVIOS DE VELA 
Passagens acredito | 


dos, rua dos J glez n.º 
ue olhide ie sars, pagdAgeiros para f 
psgar no porto do destino, com fiador idoneo, 
agi de setembro, de 1878. 


A sahir de Lisboa m no dia 29,de autalato, 0 BB ai Mol 
—LEOPOLDO IL A: 


nr Ya se no poi 
Mattos & Filho, rua dos Inglezes 68, 1.º andar. 


Liverpool & Maranham Steam ip” 
pm Limited | 


Para o Lie ondeniiso dh directamente 


E q poeta n Em ar «indispensável: demora 
“em Lisboa no fim de/ Seal » em Lisboa, 0 Yapor, 
outubro, onde rece-|* ses 


qe tendo para estes acom- 
modições superiores. 


Para carga o pasy tracta-se com ob ngen- 


ageiros 
útos teslitates WU O. ria de E pn Cote A 


anidar-—Porto. (4671) 


| RiodeJaneiro | | 


Vai sabir com muita brevidade a 
galora—FIRMEZA-*, capitão Justi- 
no Rodrigues Cardoso. O bom tra- 
“ctemento e excellentes commodos que 


para se empregarem ng agricultura onde melhor lhes convenha, sem obrigação de ide pelo be-, este navio! ão oferets ROS Enrs. parsageiros tornam-e 
mmends 


neficio que recebem.. 
É qi no Porto com 
To Joaquim Duúrte de Mattos & Filho. 


bo ita reco! 


o. Carga e passagens tracta-se 
m o Caixa José Pis Pectander: rua de Bello- 


“ (4658) monte, M 6/29, ou com 6 copitão e bordo: (8228) !rua do Almada, 90, 1,º andar. 


La 
Ps San. 
y 


be carga € passageiros, Us Rs capitão ME 


E = “Raweés & CG. pot . 


(4819) 


dos, ou portos do. Brasil, facilitando- "BB; inclusivê 5 
do BS.) 


- » 20 denovembro | » 
com os agentes da Féalio pero Joaquim Dusrte “d 


Lisboa, para megyir, para os Rohan, isa no de 
H 
3 


1 
j 


] 
. 
. 
! 
, 
o 


"preste ê ' + 
o RR", v o 
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, 
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RS 
' q we 2 AE 
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Fsçoo” ” = 
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1.º andar, dão paisaguina: nos paquetes e. navios 


4 


, c(areL) | 


E Eross Line-of Sionmers 
“Pará é q “Ceará. 


Pará os poioá aci- 


OS: einglez —LIS 
NENS SE de 1: 507]. 
o A espera de Liver- 
pool de 24 a 25 do corrente. 

“Para no pasido ns' de 1,ºe'8.º classes 
tracta-se: no Porto com 
rua de Cedofeita, 298, e em Lisboa com os sgen- 
tes Pereiras & La Rocque, rua dos Capellistas n.º 
120, 2.º andar, (4995) 


Gothenhurgo 


Sahirá com toda a brevidade o 
mui veleiro brigas norneguez — 


e E 
w 


tão T. Anda. 
Para carga tracta-so com Glama «& 7 
tás 0)" 


P ma sabirá, depois da 


ncio José Pereira,| | 


: gue desão de 8. Domingos n.º "Tá, 


CHRISTINE ELIsa BETH, cspi- | 


i 
| 

JE 
, h 


| io pai dágulrem 
vis nos mesmos, 
int faculdade de pa- 
y garem as suas pre? 
e gens nos a 
destino. Fresta-spaom Sogreitiniicaten apto 
Correio n.º 117, defronte da fonte dos. assitir as 
Ihoa. 


Paquetés para o Brazil 


Os passageiros que 
> quizerem se ara 

+ portos e 
nos Paguétes da car- 
Teira, é pretenderem 
pagar alli as Guas pas- 
Rogers podera conseguil-o'por intervenção de José 
agi Vieira da: Crás, rua dos E pre 7 


Bahia, Rio FA Janeiro, . onteidem, 
ps 6 Rosario 


E Eieáido, "ea 
Lisboa fio dia 21 ou 22 


“de outubro o paquete & 
vapor ces — BEL - 
te GRANO —, de 2:000 
- toneladas, que, sabirá 
oBra DS PO: tos acima depois da indispensavel de- 
mora n agi e porto. 


elis de aétio Anses seio À para os quaes tem 


Fornece-se nono hos passágeiros de 3.º claste. 
Dião-se tados 0s esclarecimentos no escriptorio 
dos agentes em Lisbon, Pereiras & La Rocque, rua 
dos Capellistas, 120, 2º andar, e no Porto, em 
casa de Fplgendio, José Pereira, rua de Cedofei- 
ta, 298. (4948) 


Bristol o e Liverpool 


O vapor inglez — 
—, Capi 
- William, Lamb, a 
bir com muita brevi- 
dade. 
Recebo Rara e pas- 


Poa O na é 
Eos ER ame na 


sageiros. 
» Consignaterios As Milier «& cs + rua dos 
Ingleses, 61, 2.º andar. dor vo «(46 16%) 


“Hamburgo 


po O vapor—LA FLAN- 
es DRE —., capitão Min- 
De, sahirá , por estes 
dias; por isso recom- 
menda-se 508 shr5. Car- 
regadores para toma- 


rc m Erica” 


a dt dai be? Meneres, Ferra- 
ria de Baixo, 57. - (4855) 


Cork, Dub blin é 


e Glasgow 
dm] inglém — 
“METEO —, capitão 
“ Eduard Normaa, espe- 
ra-se em poucos dias 
psra sahir com brevi- 
dado. 


Recohe carga e psss 
DADUTIQU > 


| Ca, Ea Ra Rab: 


artós Iesithts 
toira n. o Es, I. o "andar, (4958) 


, 


Cter 
À escuna Soglesa— WILLIAM & 
Am ALICE—, capitão William Clegg,sa- 
E» hirá bráveigente. 
om Para carga: traGta-s6 com” m”. 
|Kendaan, rua dos Inplézes, 42, - (4873) 


Bromerhavon | 


Retido carga pára Rotterdam 


E O brigue allemão—CAECILIA—, 
AN capitão Ge eorçe Dabia, 

2» Para tractar com €, &, Schnei- 
bica der, Cima do Muro n.º 128. 4879) 


“capitão J. - Ho ert, recebo | carga 
para sahir dem démóra. prq 
Os cipa imãs C. Coverley 


e «Beboleics, 55. (aa) 


“Companhia. Tai comanda 
PORTUENSE ; . 


“NAVIOS 


“PARA Ps mio DE JANEIRO 
Galera — INDIA — em 20: de outubro, 
| Barea— JOVEN ADELA IDE-em 16/de novembro. 
PARA O MARANHÃO 
com ESCALA PELO CEARA" 
Barca—MARIA CAKOLINA em 2 24 dênoye mbro. 
“Recebe-se carga e passageiros 
“Tracta-se no escriptorio da companhia 
PRA seo DE CARLOS ALBERTO, po 


su 9H 


aneiro 


AVIS 
| Rio de a 
GALERA — AFRICA , 


E - - Este bem conhecido mario sabirá 

sa » no principio de novembro proximo. 

de Para o resto da carga e passageiros, 
PQ ara OB quaes se torna, muito. ré 


menç avel | elo bom tr ct mento e excelentes tom 


modos; 'tratta-se com zévédos & Rios, “rua dos 
ad “a 80. (4930) 
“Rio ds Janeiro 


BARCA - ALEGRIA 


e Ss “Navio classificado em 1. clave, 
| forrado e pregado de eobre, sahirá 
7 “com todas, brevidade por ter parte 
asim dO seu carregamento prompto; e pura 
» Carga € passageiros, para os quaes tema 
excellentes commodos com beliahos na le 2.º ca- 
m&ra pará todos, ; garantindo-se o AO fractamento » 
tracta-: -Be com, Francisco ergandes d Mugalhãeo 
Basto, rua do Almada n.º 75. (4925) 


AVISO 
“RioGrande do Sul 


“O PRIMEIRO A SAHIR 


À povp. hárea — IMPERIAL 

A, assifica: p em 1.º classe, vai sahir 
FRA” dentro em poticos dias. Roga-s4 por- 

lo» tunto sos snrs passageiros a favor 
de mandarem' seus passaportes e' legalisar 'guês 
pessagens no escriptorio dos caixas Joaquim Anto- 
nio dos Santos ndeaço &: Copia “Praça: de Santa 


Thereza n.º 4. (4118) 
AVISO. 
“Papo 


O brigue — TBIUMPHO — vai 
E sabir por estes. dias, Ainda recebo 
Y carga é Ed man Bos quacs se 


int Theresa nº nao 
(2754 


Eee 

“O prtscho — OBINDA —. seguirá 
Ai». coma maior brevidade: possivel por 
Pad “ter parte do seu carregamento prom- 
pto. Tracta-se com Santos & Rodri-. 
1,º andar, 
uu (4 986 A 


Responsáal BS. Garqueje 


——————— 
te, TYPUGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 
— “108-—Rua ds Ferraria— 108" | 


Pa 


or demburgo " 
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